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.'-·A questão� turística

Ele é, isto sim e antes de tudo, o

grarrde-vendedor , o balcão de vendas, o
\ E'trnporrante ainda lembrar que Flo-'

/

,promotor ideal que sabe mostrar o pro- rianó polts é o' cére'bro de um corpo sa­

duto das realizações e das riquezas de dia, que é o Estado .de San ta Catarina ...
'um povo ou de uma região. - Entretanto, este cérebro, que é o centro

.

Ele atrai, corn promessas de oferecer nervoso adrnirristrat.ivo, cultural e polí-
lazer, de mostrar as belezas. históricas e tico de um Estado racha-se enfermo. E A expansão urbana de Florianópolis,

....
,.' naturais da região, ao grande mosrruá- mesmo que 'os braços fortes do Vale do periférica, com ondas concêntricas, é

rio VIvo das realizações de um governo e Itajaí e do nosso Norte, as pernas vigo- negativa, podendo transformá-la, em

de seus governados. rosas do nosso Planalto e do Oeste é o pouco tempo, numa metrópole atro-

Apresenta aos estrangeiros, nacio- tórax poderoso do nosso Sul tenham fi ada-, Urge pois, provocar um novo
nais ou de outras raças, a terra, a histó-

- v igor , o cérebro d'es te maravilhoso cen rro de desenvql\7imento urlsano ,

ria, as costumes; as coisas, os Q-rqdtitqy. corpÇ>�preci'sà,ser àxigenado.
�

para o seu crescimento.
- enfim, -.. todá a. potencialídade de E FIo ian ópol.i.s não necessita de Seus problemas naturais de demanda
uma gente -, não com índices, núrne- muito. 'Se entendermos que a capital só ,,'l. urbana, corno transpo!tes coletivos, "

ros ou es tar ís t ica s gráficas. mas tem três pontos importantes e ern suas vias, esgotos, luz e outros ta.ntos servi­
fazendo-os apalpar� sentir seu .perf'urne escalar, no mesmo valor, uma adrni nis- 'f" ços, devem ser aterrdiclos corno rotina
e escutar suas músicas e Iertdas. _,_

...
�_ .'!J' traçãGf'mun·cipaL·firI11.ero�ente agregada . Ade um bom ze ladore , por fim, sua·voca-

.
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Empresa Editora Grálica IIh�, Ltda. ...

e conhecidos do que as nossas mais pró':" �
_

-r

.....

.'
, Diretor Superintendente

. .

".xima? -t'ersa s e aqueles qu e foram. George Richard Daux �-' .ir...·�., " ...
corthecê-Iors O foram atraídos pela vara Espaço para o Pasep tros me esforço ao máximo para através Dir·etor Comercial

� ,"f
mágica. do-rur isrno. Com' a perspectiva desse esporte divulgar o nosso nome, o José Joaquim de Soü'za

.

�
..

S
-

R d Adrrii d d I h di. nome de nossa cidade, e até o nome de .Editor �

�. ;;"'"4!f;:'6-" de verem belezas, naturais e outras tan- r. _e ator: rrura or a in a e in- Luiz Carlos Lanzetta

!l-",.....". _'. tas, acabam conhecendo seu povo, suas dependência desse jornal , aqui vai o
nosso Estado. Então para que haja esta Editor Assistente

iI'I: acontecido comigo ontem (dia 16). Sou divulgação é necessário que .haja com- César Varerrte (

��._. >- realizaçõ.es, seu vig.or econômico e cul-
-

petições e apÓS tanto sacrifício dos ho- Departamento Comercial. -

t I d t funcforiár io públiço federal e precisei de G'
'.

urar e am a respei .arn seus governan- mens da Federação Catarinense de Ci- Illy Jungbluth (gerente)
t uma 'informação sobre o Pasep. Na Cláudio Gastã d ResF" I '1' E h AI h agência do Banco do Brasil um funcio- clismo que não mediram esforços para Contatos com�rc�aisosa

� ..., -_
. � rança, ta la, span a, eman ae', .

f realizar a "Volta à Ilhà�' e que dão tudo LeHa Vieira Alvarenga, ...c '
.. ,

- nário me explicou q,ue a in ormação de- _

.;...:�� _tantos outros países - o nosso'�io de ,de si para dinamizar ainda mais o es- WiHians T: A. B�sestil�� . , veria' ser obtida>.no prédio vizinho, que '

.,' -_ Jãneiro - não atraíram pelas realiza- porte� vêm os senhores reclamar a ati- Gilberto Maia
era ocupado pela Justiça Eleitoral. C" I

-
.

ções'-governamentaí's, �as es_tas são fi- tude de se fech.ar o trânsito de algumas Ircu açao
'

... �: ii'

nalmente a.bsorvidas e tornadas re' le-
'_

,

d I d Jorge ry1enezes
'

y��' �:�
C

.

d' d d
de nossas ruas e estra as, a egan o o

Administração, Anúncios e Redaça-o-- . � "

.

A' I
'

h
'" orno sei que os emals an ares o d d'vantes quaouO- a c egam e veem, 'di·d B d B

�
. grano e fluxo e turIstas., Rua dos Ilhéus, 20 - Florianópolis, -SC.. pre O O anca o rasil estão vazios,quand_o lá são levados pela vara mágica,· Fones 22-8"(49 (redação) e

.'

todos os viajantes.
admirado pe�untei se eles já estavam

Acredit.o que não serão o fechamento 22-5047' (Departamento Comercia!).
:

todos ocupados.- E.a resposta foi de que destàs estradas (sic), por alguns minutos Representantes -

.

n�o quer,iam acúmulo de gente na luzi- . São Paul�
dia sede do Bal)co. O Hzé p'ovinho" que

do ano que farão esses tl:lristas desgosta- Repfess (Publicidade em Jornais e Emisso-
rem de.nossa cidade, ao contrário, acho �

sustenta, por njio ter outro remédio, o _
_ ras Ltda), Av. Paulista 807, 1.1.0 andar. .".

B '

I
.

f d
.

que eles devem ter ficado bastante felj- Rio de Janeiroanca, e �atura mente SUJo e e orento.
I NP Assessoria e Publicidade Ltda_ Av. Riozes por assistirem um espetácu o de ta-No porão do prédio da Justiça Eleito- manha beleza. Um espetáculo livre de Bran.co, 277, 12.0 a'ndar, sala 1205, Edifício

raC as moscas, dois funcionários sono- São Sorja.paredes ou coberturas que os imp'edemlentos e três gua.-rdas para que. se ob- Porto Alegre �de assistir ou exigem um pagamento de RC Dt R t
_

rua dos Andrtenha uma infórmação. Como é malba- ero epresen açoes, .

-

ratado o' dinheiro do p·ovo. _ Mauro
uma tarifa. -

.

das, 932, conjunto'601, fone. 25-4749.
Curitiba

Schneider, Centro.. . '"'.,
..

Além de tudo ao ver-nos acredit� que Difusão Representações de Jornais, rua XV

eles devem ter pensado coisas muito de Nov·embro, 270,8.° andar, sala 801, fone

boas de nossa juventude que não está 23-4748.

toda perdida em vício de tóxicos',' de Composição e Impressão
Empresa Editora O Estado Ltda.

drogas, etc, que só trazem prejuízo para Rodovia SC-401 _ Florianópolis, SC.
O mundo. - Afonso Gentil Ramos� Tiragem Comprovada
Saco dos Limões. -

� 21 ,mil exemplares .

Distribuição domiciliar gratuita

.� ..::

* * *

Todõ produto,. pala ser consumido,
embora de boa qualidade e acaba-.
mento, quando não deruonstrado 'devi­
damente, ficará esquecido nas pratelei-.
ras. As estatísricas ou especificações,
colocadas cruamente sobre o papel
branco, mesmo apresentando os melho-

- 'res índíces de 9ualificação, não são sufi­
cientes para motivar, suscct ibitizar ou

conquistar, na sua real grandeza e Va­
lar, aqueles a que pretendia.

Santa Catarina, embora tenha tido
. sempre excelente colocação no conjunto
da 'União, nunca teve o destaque mere­

.cido , a participação necessária e nem a

reciprocidade equivalente. ·0 turismo,
quando agregado ao Ministério da In-
.dústrta e Comércio, ou anexado às Se-
cretarias de Estado do -rnesrno nome,
nã-o caracteriza, absolutamente, ser

mais uma atividade industrial ou de

prestação de serviços a ser desenvol­
vida..

......

.... .

.
-

. '

���'. :.<.-.��' .. ���

� -.� .�j '.- •

* * *

:
.

_, Santa Catarina, que sofre boje uma;
demanda. natural de turismo, -tem já,
por s-i só, todo o caminho aberto para
isso e tem muito o que mostrar. E ...

-=- é
bom lembrar - a participação dq setor·

privado muito poderá, fazer pelo Es- jtado, se assim o for peprnitido. I'
* * *

,-

A iniciativa privada precisa apenas
que o governo lhe dê lugar para partici­
par do setor de vendas, para que o Es­
tado, o povo, suas realizações, a terra, ..
sü� cultura, suá beleza, sejam m<;>stra-;
das melhor que se pQderia fazer por grá- I

ficos ou resultados numérico�.
* * *

-

... .. � _.
�
�-----------------------------------------

_ '.

'"
_,. a Bom Dia, Domingo - 22 de outubro de 1978

""_ ,,-�""-:r-..-
.

�.; � "

L-:J�- ;_.
,.

.':"
c '

�V ���I�í�" �_ =J-�JIit..
t��� , .

<;-
....

»,

-

._-

Não basta ter o que mostrar: é preciso organizar.
&

-

, à consciência de um governo estadual

,it int�ligente, saberá, tão bem quanto o

turrsrno , responder ao seu. corpo ln-
. "-

terro ,

* * *

'.' E as bicicletas
Sr. Editor: Lendo sua última'edição do
dia' 14, fiquei muito triste com determi­
nada nota, quando esta se referia ao'

I ciclismo.: Sou.. ciclista, e como tantos ou-

'0'

ção natural de cidade turística, 'com
suas belas �uas antigas, seu alegre povo
açoriano', sua natureza e sua história,
bem poderiam se transformar na, mais
bela vitrine do próprio goverrioe desen­
cadear uma nova fonte de empregos
bem remunerados para uma população
cada vez maior e carente de opções de
trabalho.

oi; * *

Vrdal Ramos,., Hercífio Luz , Nereu
Ramos., lrineu Bornhausen., Colombo
Salles e outros tantos bem entenderam

que .o cuidado com Florianópolis não
era dispensado a urna cidacíe , e sim ao

cérebro de um corpo forte que é todo o

Estado de Santa Catarina. .

* * *

Às vésperas de uma mudança admi­
nistrativa, a iniciativa privada ligada ao

tur isrno retira do fundo dos baúsas as­

pirações não realizadas, espana-se e

mais uma vez as coloca diante dos elei­
tos, esperando que desta vez as reivindi-
cações sejam atendidas.

..

, f

Dib Cherem
...

-. -

o Prcsiderue Ernesto Geisel acaba de

des.ignar o deputado Dib Cherem , líder
em exercício do Governo e dá Arena na

Câmara dos .Deputados , como .obser­
vador do governo brasileiro à 33. a As-

.

sembléia -Geral das Nações Unidas em

Nova York.
�.
�

.. ..

� .-" '\_':F.: "
_.

- ...
-

Antés de seguir para os Estados Uni­
dos é na qualidade de convidado, Dib .

Chercm esteve. em Sa n ta Catarina,
acorrrparrharrdo a comitiva 'do 'Presi­
dente Geisel.

O depurado aproveitou a vinda para
ficar alguns dias aqui no Estado" e auxi-:
liar a Are.na na carnpà.n.ha clciroràl.
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TORNA FACI.L
-

I

ESCOLHA DO PRE-SENTE CERTO:
./ ,

.

A

/. I
PARA' QUALQUER' OCASIÁQ.,.

� � -. .
..

. ;-.

LPO 1 .790,
�

6 384-, . ... �x ..

12 x 215, . ',. '..'

18 x 158,

."

...

Jogo de Baixela
Sopeira e Legu rneira c] Tampas.
Molheira. 2· Pr.at.o s quadrados.
2 Travessas .ret a.ngu lares, Peixei ra.

Oferta

ou

� Jàgo de Baixelª
.

Oferta LPO 3.239, ..

Sope ira e Legurne ira, C;! .;jtampas.
<

6 696" �
.

O'U X �.

'389: �:W: /,
..

"Mo'[hejra, 3 Prato s- redondos. 12 x
...
.;;>

4 Travessas ovais. Peixeira. ;"�. ,. 18 X 2B6
J v.-·:", ..•,.

Prato fundo. -"l' r;>, I;
",

o J'.'
..,

Apárelho Cha
'

- Cáfé
3 Bule��: Chá - Café - Leite.
.Açucareí ro c.f co Iher, Bandeja.
Man te igue ira,

2.399,
515,
288,
212,

Oferta
ou

LPO
6 X

12 x

18,'x

.. iiI
•

'.

Prato rendado TROPICAL O f'e rta LPO 218,

Fruteira BARROCO o fert a LPO 227,

Sabo nete ira Oferta LPO 62,

Cesta
.

158#LEBLON Oferta LPO

Bandeja_ 269,Oferta LPOBARROCO

�
�

,. 't"
•

:;- -.. f

�� .,_ ��
...

,

CIl'

.: '.�:;1
.�

1.669,
359,
201,
148,

Aparelho Chá -

- Café
3 Buli: .... : Chá.. - Ca fé
Acu.ca rc iro c/ co l hc r,

-::
Ma n t c iguc ira.

Oferta
ou

LPO
.6 X

12 X

18 X

to �-t ��

.��..

ri-"
.'

� ��:� ..

- Leite.
Barrdeju,

....

Conjunto pi Sobremesa Oferta LPO 4,24, Jarra pi Agua Oferta LPO 433-,
6 Tu�'us c 6 Co lhc re s. ou 4 x 1'26 ---c/ rc te nto r Q.c. gelo. ou 4 x 129,,

..,

Prato BAHIA O fe r t a LPO 225, Cestinha FOLHA- Oferta LPO 122,
cf AI�'U-

"

Farinheira BRAsrL Ofe r t a LPO 239, Cinzeiro. PARATI Oferta LPO 77,
..... cf Concha. r- .

Os artigos em Aço Nobre Inox MERIDIONAL
sao fabracados numa feliz combinação de qualidade, desenho,
funcãonal e acabamento luxuoso.

_

.Beteza. resistência e facilidade
de manuseio, bem como suas beJissirhas EMBALAGENS multI­

coloridas e INDIVIDUAIS, são as características determinantes
da prefetência pelos produtos ME�R1DIONA L na LPO.

""'
._

,-�;" .. ' -._.,_c. "� ... "
__�_ .fJ" .... _ .. 0-� -,/J_-I.J � ",-!;:i�JI< .;t , .......,""'!•... .iii'�

Bom Dia. Dominao - 22 de outubro. ge 1 Q�3":'.��.....
, -t"

. .'
..r, i

."
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o Tribunal de Contas .da Uriião começou
a examinar os chamados "cscârrdalos eco­

nômicos" que estão assolando 6 País. O tra­

palha para aquela ,Corte, como se espera,
deverá ser árduo. Lutfalla,- Abadal1a,
Atalla, Sudepe, grupo Lu rne, "cheques
não-honrados", Angra, etc; ..A lista é imensa.

Somente paracobrrr um "rombo" emope­
rações no. "open. market", o governo "per­
doou'; d6j§ cheques sem fundos de 19.8 milh­
ões. E mais: 236 milhões da Sudepe liberados

irregularmente em incentivos fiscais, os

cinco bi do "adubo-papej", os 500 milhões
de Lutfalla. São cifras em cima de cifras,

A propaganda veiculada com o dinheiro n�m� �spi:r:al cósmica, ássim como a infla-

das contribuintes além de pecar em vários çao.
'.'

as+ ectos 'puramente técnicos, comete uma Retcrindo-se a todo este dinheiro, que di-.

injustiçá parti com o povo catar inense: su <)e, ·:rnin':liria Sl nossa (de �?dos nós) ·dívíqa�.ex-.
quétele �éja-çâpazCleacréªLtar que q_gbv�eriró. t�na, g,�e�ador Paul.o'Br õssarcl !�mbta:não �

,

é quem Iegftirnâ o 1''1)''.9, quárid9 tQdos sá: j'_cori,fundir canrarrca com �u�teriaad(i}.
.!W 'r,,' �� ".'

.. - � -� ""'c .' -�.........-: _'.
-

r-t<::\ � ..

berrros-qué'é O contrário. a povo é.q e tem o Bom Trabal o, TptJ.
direito de pçdir; a seus governantes que vis­
tam a camisa da. solução real de seus pro­
bl.emas, Porque ê- cam�a perten�ce aQ povo'
cãtarinens�. A..mehos que lhe tenham usu-r_­

, pado até isso. �:f" :,"". ;

"I.
_...,� �:!_.

�
.

Pr-opagarida oficial:
a inversão de valores

,
.

-

. Arttmarthas
Um pequeno -episódio-cía visita do presi­

dente -francês Giscard d'Estaing aq Brasil.
Os jornalistas visitantes queriam explicações
sobre o exótico calendário eleitoral nativo e ;

ar'timarihas casuísticàs como, por exemplo,
o "pacote de abril".
.: - O presidente não é escolhido basica­
mente pelo Parlamento? perguntou um de­
les.

_._ Sim.
- Mas, então; por que o presidente é

escolhido a .15 de outubro, um mês antes da

eleição do Parlamento?
, Ninguém soube explicar, conta 'a revista
.Isto É. Airrda bem que o francês só q'uerra
entender ...

Escârida los

Montoro que, se vi�oriosa, restabeleçeria
eleições di'_"eta� para góvernador de Estado.

E justificou sua posição dizendo que -

uma vez que os novos governadores já esta­

vam nomeados e diplomados - uma mu­

dança agora significaria uma violação dos
direitos e garan_tias individ-ua�s daqüe'les que·
já tinham sido 'designados. O deputado Li­
nhares se mostrou constrângido em votar'
uma emenda'que iria ferir os "'direitos adqui­
ridos" de- quem foi nomeado por um pro­
cesso ilegítimo, e.que impede queaté mesmo

homen� como ele - parlámentares da ,Re­

pública e detentores de uma parcela dó

poder bem superior à maioria das pess-oas -
se manifesU!m ou .influam, por _ mínimo que

. seja, da escolha,do principal governante do
estado.'

'

Homem bom e generoso, o deputado Li­
nhares. Por respeito ao ser humano, em res­

'peito aos direitos de um cidadão, no caso o

futuro governador, ele assumiu uma postura
e tomQu uma posiç·ão� Quanto ao direito que
têm os I milhão e 700 mil eleitores de SC de

eleger seu governador.
isso nada �e 'cogitou.

-

bem
, , qúanto a .

A propaganda que o Governo do Estado:
vem fazendo na TV, obviamente, é paga
-'çom o-dinhéirb dos contribuintes. Ali , em
vários filmes, são relacionadas realizações
que terminam sempre com o apelo "Vista a

Camisa de Santa Catarina".
-

Tudo se transforma de simples propa-
ganda do governo a manobra eleitoral para

.

burlar a lei Falcão, quando a própria cam­

pa-nha favorece 0_ relacioriarncnto com. os

candidatos da Arena. Basta ver os out-doors
com os candidatos arenistas ao Senado e o

'(
. I·

•
•

mesmo lema do fitrne. E a música que toca

nos horários de propaganda gratuita da

Arena na TV é a mesma do "Vsira a Ca­

misa" ..

O que é mais grave, no entanto, é que co ,

texto dos ariü'ncios diga que o povo só terá

benefícios, só "part icipará", .se vestir a ca­

misa, ou seja, se votar no goverrio.: 1sto é

falso: N-o RioGrande do Sul, o MDB venceu

.

em 74 e nem por isso o governo deixou de

fazer o que era sua obrigação: dar em troca

do dinheiro dos impostos algomais que fil- \.

mes publicitários. E até pelo contrário: os

municípios que estão. recebendo I11.aiores
atenções do governo nesta campanha justa­
mente aqtteles considerados "redutos" do

MDB.·
-.

: ���.�-�,- -

r �
.....

:��; �' Lell1branças'
�

..
�. D0'nQtável _çolunistá"gaúcho Luís Fer­

nando Veríssimo: "U�qÍa',ainda vamos rir
disto tudo. Estou guardando para sabqrear
depois duas ou três imagens. Uma, a da

chegada de Fra.ncelinO Pereira_ a Belo Hori­
zonte logo depois dê nomeado governador·

,.,� de Minas. No aeroporto, entre colegiais com
suas bandeirinhas, Francelina foi carregado
nos braços do povo. No caso, quatro sérios e

reforçados éidadãos
-

de terno e gravata,
compenetrados- no seu papel de povo. Ney
Braga desembarcou em Curiti.ba e· também
foi carregado por quatro. Há quem diga que
eram os mesmos, mas isto é maldade. Outra

.

imagem à ser 'preservada é a da imensa-emo­

çao que tomou conta dos escritórios do ge­

nera.1 Figueiredo quando ele atingiu o nú­
mero de votos que lhes garantiam a eleição.
Festejaram como se � resultado fosse ince·rto
e o desfecho uma consagração suada e so-­

frida. Mas· um dia também lembraremos que
Hugo Abreu empolgou a causa dos que que.­
riam a demócracia em vez de farsa, e o pró­
.prio Silvio Frota foi ·apresentado como a

opção liberal do regime. E aí o riso s'airá

forçado".
-

. .

Nelson Wedeldn

: BREVE, EM,' CAMPINAS
ESTOFADOS -E

MÓV-EI-S
-

SÃO, BENTO
.... '��. '. ..., ... O

,.
..

Jr. .<�.
�-...... ....

- '

.,!,,�,
-Ó,?·V�·�

�
�

.

.;;'_ .:.

polftlCà
"

.-

!'Votar .é necessário'��'
j. ,

"A corrupção é a'sobremesa dos nos- tema "corru-pção" urna das bandeiras
sos comícios.'Mas o prato de resistência'

.

que, há alguns meses, andava procu­
é mesmo o custo de vida".' A frase é de rando já que perdeu -uma das prediletas,

_

Ulysses Guimarães, presidente nacional a extinção do AI -5, que está com seus
. do MDB, e caracteriza bem o-que todos 'dias contados (com as Reformas apro­.

já perceberam'. O MDB,ao que parece, vadas pelo Congresso só viverá. até Já-
retoma um velho terna usado em go�er- neiro, quando começam a-vígorsrf).
nos .anteriores para tentar. "esquentar"
uma campanha até o momento fria ·.e
sem qualquer- clima dos velhos tempos ..
Em Santa Catarina .;_ especialmente

em
.

Florianópolis -. até o momento a

campanha político-eleitoral não conse­
guiu tirar da apatia seus habitantes ... Até
mesmo os esforços do conhecido ex­

prefeito, Esperidião Amiri, não sacudi- .

ram os entorpecidos eleitores ao ponto'
do I popular Dão ter sido vaiado nurn
comício-relâmpago que realizou, sema­
nas atrás, no interior da Ilha. Já o depu­
tado estadual e candidàto a reeleição,
Bu lcão Viana.. foi mais az.aracío. En­

quanto fazia um inflamado discurso ,

também nó interior da Ilha, foi inter­
rompido por um ouvinte que, aos gri-­
tos, exclamava "ladrão de galinha, .sai
daf!". É olaro que , por mais fleurna que
tenha um polttico , este "aparte" de-_
sarrna qualquer um.

.

Enquanto ISso os candidatos da
Arena incorpórarn n.os seus pronun­
ciamentos a abertura política, lêº�a é

gradual, que começa a. tomar torrna.

Na verdade , a corrida aos votos
'ganha, a partir dcagor'a , novo alento ...

E
a

.

verdàdeira ,"corrida em busca de
ouro". Há quem afirme que eleição só se

decide nos últimos dias e. pó"·· jsso
mesmo a caça ao voto adquirr, à medida
que se aproxima o dia. 15 de novcrnbro
o aspecto de uma verdadeira corrida de­
senfreada e poeirenta, orrde as 'armas
são válidas, :� , _'

.

.ri'
•

.

•
• ... l:;

Enquanto na Arena cOIl)es'aãefilncio­
nar 'um esquema de descérirrajizaçãô ,

isto é; toda a cúpula , tendo o
. .QÇlve- na­

dar Konder Reis. de um lado, 'S,eu suces­
sor de outro, o futuro vice-gove nadar'
noutra ponta e os carrdfdatosao senado o

puxando outro grupo, se-deslocam para
. -.

""
'. � o interior, na última tentativa de ras-

:.:;'.� -. .e' !:�I;J,'<FALCAO� .. ,. .; ,:. � :,; ,�(eàlj os municípios já. visitados, no

'":_. E cíaroqjre lla...,�a este,.torp»� l:lé�_�af'las� "'M013 as co isas funcionam .de forma

explicações:-l!rpà -. e talv�z a m�is im- menos articu lada. De qualquer m_a­
p�rtante - e.-a Le:I Falcão Irritarite , neira , todos vivem hoje os momentos

ac��a de tudo, a LeI que l_eva o n?me do decisivos de uma campanha nervosa _

�lnl�t�o,�4\r�a�do Falcão (� �lSS0 ele de um Iádo-- e sem a mínima motiva-
Jam�ls Ir� se livrar , embo�a quelra�,con- ção .,_ de outro.'"

.

seguJu trans!oJ:Tar e-�sa ca�p�n�a, �9s .. Iti· ��. os oo�ervãdQJ;es � há �uemolhos demUItos, co�o um fato aCIma oe afirm��que q\i�m decid';çá a c�mpanha
tudo re�oltante e grDt�sco. . "'_ _ são-' as indecisos. Segutld,Q�ste raoioçí-. ;.

Quem realmen.te tem con�lçoes_ de, es- nio, quem tinha quétomar�lguma.deéí-
-

',:
colher seu candIdato, ouvlnd<? -fr�ses são já tomou e sabê'em quem voJaJ;;, p'elo �

�onótonas, �e�ata�d� algumas .re�hza- menos em termós de partido. Ou então
'

çoes do cand�dat�,' DIZ alguma COIsa o sabe que quer votar contra aua favor.1-Â.
.

�at� de t�r �ldo, autor de nu�eros�s grande luta agora é conquistar os votos
projetos de Interesse da comunIdade? dos indecisos porque sãQ_ esses, çlizel1),,�
9u en!ão "ex.-ferr<?:,iá�io" qu !er sido 9�é decidem .as_ eleições.

.

...

recebIdo
_ em, a,';dlencla espeCIal pelo Daí a corrida desenfreada, d.aí as pe$- �/ �

Papa ,Paul� VI?
.

.'
.

.

.

quisas dé opiriião,. o nervosismo de .'.�_Alem dISSO: verdade seja dlta,- as
qllem já se sente derrotado. .

..

�

fotos dos candIdatos nada ac:t:escentam De um lado o MDB com suas denúJi-
� um,.l?àlavrório inútil. Muito.s, '�p�l? cias de cor�upç�o, u�a bandeira de úl- '._
con.trarlo, em ��r.mos de, f<:>togenla rece:- tima hora e muito bem-vinda, garan':_, ....,.

berlam, num Jurl do FlavIo CavalcantI, ·tem e as analises sobre' o custo de vid;, . . .

nota zero. �.

-(argumento· que mais pesará aos qL.l@
Por isso, a atitude mais simpática dos pensam em dizer "não"). De outro á'

candidatos seria talvez fazer como fize- Arena, com seus acenos de abertura,
ram os candidatos de ambos os partidos com os apelos de que o ·Estádo, p:çecis.a _

dQ_ Rio G:ãnde do Sul- ��e, de ·coinuI? ter um representante nos- alt.os escalões ".

:

l
acordo, �o usam o horarlo a �les des�I- do Governo.Federal e de que há 'ríecessi� . <"
nado, tres vezes por semana. E qu� nao dade de "vestir a camisa de Santa Cata- -; �
há telespectador que aguente ver Inter-�·

.

.

,�

.

�
.

�

. rIna .

.

r-<

rom-

pida sua n_ovela predileta (em especial
quando 0. diplomata Cacá tenta nervo­

sas aproximações com a ex-presiêliária
Juha, do "DancitfDays") por rostos,

inexpressivos e frases monóton�s, tudo
de um jeito caricato e inútiL

Ao lado de toda essa correrIa em

busca do voto, com armas nem tão lim-· ",
��

pas assim., as 'pesquisas que vem sendo
.

elaporadas não só no centro ao País" �
.";.

mas'� também, em Santa Catarina, atra-'
vés da POP(Pesquisa de Opinião PÚ­

blica), têm revelado pelo menos' um
dado alentador: brasileiro, apesar de

tudo., ainda gosta de votar·. Com.o diz
Luis Inácio da Silva? o metalúrgico, "vo-­
tar é nec.essário'''.

"A SOBREMESA"
Talvez por isso o MDB., notoria­

mente. perdido entre uma candidatura
fracassada (para muitos o·general Euler
Bentes Monteiro não corresponde às

expectativas) demonstra que .fará do E,Wne Borges
.-

.�-

.
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exemplo.
É urnca obra que
possibilitará me'lhC?r
atend imerlto

médjc�hospjtalaLr poro
,�tiJr;R,C1 imPQrtante região. ,-, :'>:,�,�,.

� ->""/rc..:3 -",-
" ',' t -

-

� -t��·'�.A <.: � -.:- ,�.;.:;t'�
;�'�e"",nasso es e�0.� ....�����,,�=--,�-
:��E:"'na ���ap"_jté I� terl;lG�i��'
out'ro; exemplct,êJesta·
p -;;jçiF;?oção_nas stür<Els

... "- ):-* . ,- .... """ •

o 'HospitQI�lrifGlJ'ri1; qÇJe
cresce pard "érri'-breve�';;:,

... •

• � 1;.., • .f.-� �

prop�rclo�a r ma IS
-'

.

�'�""',; ...-
proteção-� saúde paro--' '. ...:

4

nossos fiI-h6S:.,
-c,

É assim, participando
\ \

em butras frerltes da
construção civil, que a
Ceisa cu�pre, cada vez
ma is, com seu papel, de
agente ,da
desenvolvimento e
reafírma sua posiÇ90 doe
destaque entre as
construtoras do País.

..

•

/

-

I

"'-
"

-,

..<C9merciai�.
O Hospital Marieta

Konder Borrmcnrserr, em
�·Itajaí, é apenas um

/

/

';;:.

.......
, .

� ,!>" ��- _,

'.

-.

"�

-,
- �.s.-: _.

'>. ::;lo.
11>-

".,. -
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. .João Salun� na
, '

es'cuta telefônica
,

- o Serviço Secreto de Espionagem Esportiva _.-'SSEE _
descobriu, esta. semana, o porquê da demora 'de Flávio vir
para o Figueirense. Como os contatos (lentos de 2. o grau)
estão sendo mantidos por telefone, as ofertas do presidente
Luiz Carlos Bezerra estavam sendo neutralizadas pelo
"grampo" do seu telefone. Conseguimos descobrir urna,de­
gravação de um destes contatos do presidente Bezerra com
Flávio e com João Salum do outro lado fazendo o

"grarnpo", Eis a degravação:
Bezerra' -,- Alô. D,_Flávio está aí?

_

Flávio - Sim ..Aqui quem fala é .o Flávio.
Bezerra -o É o seguinte: nós não estamos marcando

gols e precisamos' de ti, aqui em Florianópolis, não tem?
Quanto é quetu queresganhar? .

Fláv'io _ Corno vou Iazer um gol por partida e jogarei
apenas 12jogos, cobro 10mil-por cada gol. O senhor aceita?

=
Bezerra - Aceito sim, podes vir na segunda-feira.
SaIum- Alô. Flávio, aqui é um amigo. Acho melhor

tu pedires adiarrtadoLpois nesta, Ilha' ninguém paga 'nin­
guém. Todo mundo atrasa e pra mais de três meses.

Flávio-,Alô, presidente Bezerra, está escutando? Não
enteridi direito. Eu gostaria de receber 40 mil na mão eduas
promissórias de resto em 60, e' 90 dias.

,

Bezerra - Não tem problema, não tem? Pode vir que
nós pagamos aqui.

�, ..
.

,

Fláy'io - Acho que não vou mais.' Estou bem aqui e
descobri que Flqrianópolis não tem nada para fazer de rroite ,

,

.nas horas de folga.
Be,zerra ,_-_ Pode vir, que' corrsegujgaos urna perma-

nente para tu ires à Discoteque Dizzy. '�?, _

Salúm _,._ Não vai nessa Flávio, a Dizzysó f'unciona rra
sexta e no. sábado.· Nestes dias estás concerrtrado . :

Quando se trata
de imóveis, .

.

tratecom aterrai .

-que ela tratadetudo.

.. �

.-(.. -.

it r;, TRINDADE - APARtAMENTOS EM F8ENTE À TELESC.
e;., . ,

,

'

, -

.; 'POR APEN'AS CR$ 6.000,,00 DE ENTRADA E PRESTAÇpES
;;; �. 'DE CR$ 1.254,00 (FIXAS). '

� KITINETES -, 01 DORMITÓRIO - 02 DORMITÓRIOS.
PLÁNTÃO NO LOCAL.

" "w B. ABRIG'a - APARTAMENTO POR APENAS, CR$ 4.500,00 o

�: �.

M2.
,

': LOCALIZ,ADO EM ZONA N'OBRE, ESTAMOS OFERECENDO

o SEU TÃO SONHADO APTO. COM 156 M2 - CONTENDO 03

DORMITÓRíos, SUITE E DEMAIS OEPENDÊNGIAS.
'

PLANTÃO NA TERRAL.

CENTRO - APTÓ. DE'01 DORMITÓRIO, BWC SOCIAL, co­

ZINHA, ÁREA DE SERViÇO. TODO ACARPETAD"O, COM AR­

MÁRIO EMBUTIDO E AR CONDICIONADO. FINANCIA­

MENTO DE CR$ 4.900,00 MENSA-L (V-205-CS).

CASA'S,
".

1
•. , ";;, RELA9ÃO SE IMÓYB18 rAFI'A JtiL:UGAiII'

"

'"

'

._
,

L-191-CS - Casa c/04 quartos, armários embutidos;
sala de estar, BWC, cozinha, copa, dep. de empre­
gada-, garagem /e churrasqueira. (Centrp)

, L-184-CS - Casa c/03 quartos, sala, COZinha, BWC e

sinteko. (Saco dos Limões)
L-183-CS - Casa p/03 quartos, sala de reunião, copa,
cozinha, BWC, dep. de empregada, garagem, [arcí+rn
e área de serviço. (Estreito),' .

L-181-CS - Casa c/03 quartos, sala, cozinha e BWC.

(Trindade) _,'

L-177-CS - Casa c/03 quartos, sala, cozinha, BWC e

garagem. (Coqueiros)
, '

L:'167-CS -Casa c/03 .quartoe. sala, cozinha, BWC,
churrasqueira, área de serviço, área de lazer e mobi­
liada. (Balneário Daniela)
L-153-CS - Casa c/03 quartos, sala, cozinha, BWC,
dep. de empregada, e churrasqueira. (Centro).

.

L-189-CS - Casa c/02_ quartos; sala, cozinha, BWC,
copa e garagem. (Coqueiros)

,

L-180-CS - Casa c/03 quartos, sala, cozinha, BWC e

estacionamento. (Estreito)
L-158-CS - Casa c/01 quarto, sala, cozinha e BWC.

(Córrego Ç3rande)
L-194-CS - Casa c/03 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC, armários embutidos, garagem e áreacíe jser-
viço. (Barreiros) ,

.

L-196-AP - Apto c(03 quartos, sala. cozinha, BWC e

área de serviço. (Capoeiras)
L-190-AP - Apto c/02 qúartos, sala, cozinha, copa,
BWC. armários embutidos, cortinas, carpetacío e te­

lefone. (Centro)
L-189-AP - Apto c/01 quarto, sala, cozinha, área de
serviço, BWC e hall de entrada. (Centro)

'ESPEC AL
APTOS MOBILIADOS EM
CÂNASVIEIRAS, COM
02 E.03 DORr\lIITÓRIOS.

�, '

"T,EMPORADA"

li CONTATOS DIRETOS PELO FONE: 22-8991

TEMOS OUTROS IMÓVEIS A SUA DISPOSiÇÃO

-Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388 - 22-4261 - 22-856,. '? 22-77Q5 - Creci 128 - Florianópolis - Santa Catarina
,

I '

-, ,', .
- ..

C$J.BDtn..Oia_Qodlio.go_:..22Ae ..outllbtD�de_ 191_8,_��-��- .� -e, .,_ "', ",-
- - ,- - - _ ......... .: - - -- .,,_ ..... "" ..... "'"'lo;.

Flávio _ Presidente Bezerra , acho que não vai dar.
Não gosto de discoteque. ,"

Bezerra - Então nós conseguimos uma permanente
para o Corujão'Center. Está tudo acertado ..

Sàlum _ Flávio pensa bem. A folga do Figueirense
é

na

segunda-feira e neste dia o Corujão fecha. Além disso, o
Mirandinhaé o dono e já dei ordens para o Aureo que, caso
ele te deixe entrar, o filho dele não joga mais no Avaf.

'Flávio _._ Pres iderrte , acho que não vai dar. Está tudo
difícil.

o

Bezerra _ Olha se não serve a Dizzy e o Corujão, nós
ternos a praia 'de Canasvieiras _ Que tal? Temos, vários restau-
rantes e bares, não tem? '

"

-

'

. �
..

'Salum -o· Não adiarrta, quem manda naquela praia sou

eu ,e o Comelli ." �Nós não vamos deixar jogador do Figuei-
.

ren�e entrar lá.' Já fizemos, uma barricada na _entrad9 da
-praIa. '..

, Fláv�o - Presidente, está difícil. Vamos conversar

outroxíia.
Bezerra _ Não. Vou te-dizer mais uma coisa. Se não

servea Dizzy , oCorujão e a 'praia de Carrasvieiras , nós temos
a .Joaqrrina, cheia de cocotas. Não tem?

Salum ._ Olha, não vai 'nessa Flávio. O Beto Srocíieck
vai toe colocar todos os dias na coluna dele' bebendo .uma

cervejinha em lata.
Flávio _ .Abô , Alô .. ".

�

Bezerra - Alô, Alô.'. /
Salum _ Hi, lri , h i , .. ,. , , �
Assim, foi necessár ia a ida do Cláudio Wagner a Pelo-

.

tas, para que Flávio pudesse ser contratado definitivamente.,.
.

. � (

, >

,

�

Pedro Lopes
nada o "

.d·nãO adiantoU em segUI a

A.cho que
r quatrOS iOgoS pois pelo

, programa B\umenau, - ns'e-

s em F- ue\re '
.

do palmeIrae�tado co_ntra o 6'r\sto aiuda
tutebo\ ap���\ngo, nem Je�u:or Técnico- .

o

no ú\t\mO . menos o o\re
t·me mu'"'\o -

"

o -' ,� "".
-

�lo..."_\f�� ;.-�

"

.

, 4.' '-� -

"

, �

Quem assistiu, sábado ,Carioquinha, além de pela-
passado; Vaso'o e _

.

deiro é mau· caráter. Lauro

Botafogo pe a TV, Quadros, da Folha da Manhã.
. analisando a conduta dele nodeve ter notado a, garra, � "';,

G
-

t M dOaI' de Baso'� .1 �ampeona o
'.
un I· ,,-

a vontade e o fut.ebol <,� quere quando. ao final das dis-
competitiv0 puq(s, afirmou quê o Brasil só'

demonstrado pelos pão' foi �campeão porque não
jogadbres das duas tinha um treinador. Estou' com

equipes, que pór o Lauro e não abro, pois ele foi
incrível que pareça o responsável. pela derrota

estavam djsputando contra a Iugoslávia, por te_qtar
.trrn título."'Aguentei resolver tudo s9zin!,�, per-

dez minutos e desliguei dendo dois arrernessos IJÓ fi'1al,,�
quando f'altàva um minuto e o�O apare.ltro. No Rió' brasileiros tinham quatro pon-

"

tudo é festa; mas tos de vantagem. Como diz o
nao para o Miguel Livramento: "rião joga
meu gosto. nada e ainda quer massagem",'

Dr. Krieger e o processo do iogo
Juvenfus JS x Criciúma, no qual ° delegado
Valdir Arno. Stricker condena a arbitragem

do Dalmo Bozzano. Foi arquivado? Pelo que se.

um dos iuízes do TJD tentou indiciar °
"

árbitro e o processo v�ltou para o ,! .,,_
"

Departamento Técnico, para sindicância. Eu lembro �'�
a este Tribunal, que o delegado de Mafra que

�, '

elogiou a arbitragem do Bezerra, preenc:hendo .

o relatório com adietivos, quando do logo
�

,IOperário x Avaí, foi punido. com suspensão.
E o coso da má arbitragem do BQzzano, como

é que fica? Com a palovr_a o presidente.

�
".

•

Começam., hoje, em Caçador, os Jogos Abertos �
. de Santa Catarina. No final da '

.
��'� iS'

competição, vitória da ARENA �m novemt:'ro. �1 �� '.'

'�
..
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Gradiente S' PolyvoX - CCE � Quasar
Grande vàrtedade dC""modelos pa(a
atender o seu bom gosto.
TUDO P�LO CREDIÁRIO.

Barraca Priscilla Midi 34
Para 4 pessoas.

Apenas 24 X 25D,mensais
com 10 pagamento 30 dias após

.

ou'3.12D, a vista.
�

'_" A

Auto-Rádio e Toca-Fitas TKR
OM/FM, modelo 159:-M-CCE.

Apenas 24 X 324, m,ensais
com 10 pagamento 30 ,�ias após

ou 4.0&0, a vista.'

-

�
., .. _l;:'__,""":ç=:---__-,

-r----T-

Bic'icJeta Caloi Jovem­
Com 3 marchas.

Ape.rra s 24 X290, mensais'
C9m 1.� 'pagamento 30 dias após"

o� 3� IiliO, a., v':istfi·
GRÁTIS:.l camisa Caloi.

Calculadora Dismac Mini-8
>

•

4 operações, inversão, sina-I,
constante e porcéntagem.

,-� APen�s 29B, a v
í

sra, !"

Máquina de Costura
Vfgorelfi Zi'g-Zag
Com móvel Standard.

Apenas 24 X335, mensais
com 19 pagamento 30 dias após
ou 4.195, a vist�.

"

, .'

··ti"'.

Barbeador Walità

ApenO:s B X173, mensais
com 10' pagamento 30 dias após
ou 829, avista.

,

.

T'evê'a Cores Philips R-18-K-202
47 centímetros.

AJle�a� 24 X1.039, men sa rs -

<
-

com l°·pagamento'30· dias após

óu 12.990, li �j�tli.

Tevê Telefunken 616
61 centímetros.·

Ape rras 24 I 343� rrrensafs

com lO. pagamentÓc,30 dias, a,pós
'(HI ,4.290, li vista,

Refrigerador Consul ET-1517
146 litros.

AP��as ,24 X 239; me�:-8&oiS
com lO. pagamento 30 dias apôs

: ;'u 2.995� a :vi�ta.

-_ ':'""t

Ciclomotor Mobylette, Caloi 50
, A-pen�8 24 X ·1:1BD,/m��s&iS_ /

_
com. I o. pagamento 30 .dias após

-

.

ou,:14�750,.a vista
..

�.

"'�:' ...
�Grátis: uinà camisa Caloi. :�:-

,:i._�""

Cozinha Componível Todeschtnt
Revestimento em' fórmica.

Módulos a partir de 4'49,-� vista

ou nos melhores planos de pagamento.

Fogão Dako Vedete. .

. APe�a� 12 X 178, m�nsaig'
com 10 pagamento 30 d,ias apés.__

ou 1.445,8 vista.

Liquidifiçadores
Arno: - Walita - Britânia
Yários modelos à sua escolha.

-

NOSSA SÚGESTÃO: .

Liquidificàdor Arno Super'
5·velocidades.

,

Apenas 10 1.'9'; mensais
com 10 pagamento 30 'di_:as após

ou 711, a vista� e:-.,:t�
,

.""

,. -- �
-

_. �.�:\ �

Copa F'órrnfca R. Gomes Mod. Paraná
Mesa elástica, com 8 peças.

.

Âpenas 24 X 195, mensais -�

com lO. pagamento 30 dias após

2.440, a vista.

Dormitório para casal mod.-Consul
Em caviuna.

Apenas 24 X 35D,mensais
com 10 pagamento 30' dias após
Ou 4.380, a vista.

- Bandeja, Barroco Meridional
Aço Inox 18/8.

Apenas 289, a vista.

UTILIDADES PARA O LAR
. ;Enoeradeira Walita, ;-} escovas. , ., .... , .. ,. 18 X 162, mensais -ou 1.690, a vista
Ventilador Arno Jr ... '

.. , .... : .. ",., .. ,.,., ", .. "". 3 X 120, mensais ou 329, a vista
Conj. Panex Fiorellâ Dominó, 6 peças, com chaleira 6 X 122, mensais ou 589, a vista
Depilador Walita Super ,. '; ... , , , , , , , , , . , .... ' , ' , , , . , ' , � . e x 139, mensais ou 669, a �ista
Panela de pressão Empress, 4,5 litros, , .. �..... , , , , , , , . : , .. , . , , , ..... , , .. , . , . . . . . . . 195, a vista
Ducha SS Corona. , ' , ,

'

, .. , , , � , , , . , , , , , . ' . ' , , ' . , . , . , 149, a vista

.�."

....... _- �._.

'� ,

,

100 LOIIS DO RIO GRIIOE lO GRI.OE RIO

ORGANIZAÇÃO GENUINAMEN-TE BRASILEIRA
(
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A firma ÁSTOR - Armários Embu\idos Carart-:
nenses Ltcía., mtorrna a seus clientes e amigos
que, a partir de _20/10/78, estará atendendo em

suas novas jnstalações,- em sede pr óp.rta, à rua_
Lauro Li nhares, 252 (rua prrnctpatda Trindade,
pouco depois da Penitenciária). Lá oerrtratiz.a­
'remos nossa loja, indústria e, depósitos. O
show-room abr.ançre maia de 500m2 d�' área,
com um.mundo de novidades em, móveis, obje­
tos e complementos para decoração, alérn-cíe
todos os nossos produtos de fabricação p rópria
(armários erntauttdos, cozi nhas, estantes e i ns­

talações comerciais). Há amplo estacionqmento
prlvatlvo. A loja atenderá �até às_ 21,00 horas,
diariamente, onde o (a) receberemos com um

cafezinho ou wisky.
Asto r .

COMUN·ICADO

Pi'nturas internas e externas, em geral.
'Prédios, residê·ncias, aptos, etc: Se'rviços
de errcariacío r e.elétricos. Serviços de car­
pintaria em geral. Serviço de,pedreiros'em ,

geral. Corraertos rápidos qualquer natu-

, reza. Orçamento sem corrrpromlaao. Plan­
-.� tão diário até às 21 horas, i rrclu irrcío sá-

"< � bádo, "domi'ngo e feriados. Chamados: Te­
�., lefóne�22-4837 (Prov.) Atende na grande
> Florianópolis.

, ,

.'

"

EXIGEM
,

a-oa ap.resentaç ão
Grau médio de escolaridade
Alguma p ráttca em vendas

OFERECEM'
, '

Boas possibilidades de ganho
Todas as garantias da CLT
Salário fixo+ comissões
Possibilidade de"carreira na Empresa

ENDEREÇO: '

_

Augustus Pr-orrio ç
oes -e vendas Ltda.

Rua Fel'ipe Schmidt - 21 - 6.° andar - conj/.60?
Entrevistas - 2. a fei ra - a ia 23/10 .

Das 8:00 às 12 :00 hs e das 14 :00 às 18 :00 ris,
r

- '

TERRENO PARA LOTEAMENTO
Vende-se em Ari ri ú, Município de Palhoça com área
de 48.000 -mts2, coni luz, ág ua, escola, ig reja, etc.:
Somente a vista. Cr$ 500.000,00. .Tratar fone: 44..;

3000 - horário comercial - RT - Construtora e Co­
merciai Ltcí a..

,

, ��l�' , LOTEAMENTOS,
." .

".

-: .' :

;
, �!;remos 16tes em vários
r locais' d� Grande Flo­
rianópoUs� com ent-

7

, =sa� �r�:�i�õ�:
Cr$ 1.000�OO., Finan­
ci_amel1to _direto. ' sem
qualquer, :burocracia.

;- -..IOWt &�.. Av. Ivo su-

vetra, 4.501 - Creci 017
- Fones: 44-1902 - 44-
0302 -: 44-031 5�

..Jt:"
-_ .... -

.,_.&' ...,.. .�

;��e;.�� __
Dia�, Domingo - 22-de outubro �e' 1978i<-i:��:

"

•

a
'

'

,

,
'

de-
·

... 111SCr·

dolo "

'\,. �

,

, -

.... r�·'�

" � ".��'-, ,���t: ·"rCJma, das grandes vantagens do Uni-"
ftcacíão 79 é que você pode estudar

perto. de, casa na maior tranqüilidade e

ecortornia, pois o Sistema Fundacional
lhe oferece 96 cursos superiores nas 18
principais cldecíes do Estado de-Santa'
'Catarina. Por isso você deve aproveitar
esta oportunidade de corrqulstar \0 seu

diplomá. Se por qualquer motivo você',
parou de estudar, o Unificadão 79 é a

sua chance de retomar .o curso 'inter- ' ! \� �

"

-

- '��.,-

rornpfdo.,Ou começar um novo. Agora, "

se você já corrctutu uma 'faculdade, Que
i,�"

"I.

tal mais um títuJo? Para facilitar ainda ,.
�t' /-:

;...� e

mais, entre 23/10 e 10/11, você reco-

lhe a taxa de inscrição- em quatquer
aqêricla Bradesco do Estado, e retira na

hora o seu manual do candidato.
UNIFICAD'ÃO 79.

A melhor maneira-de pensar no futufO�

Realiz�,

ACAFE
, .'

FURB Blun:'�nau _ FESSC iTubarão - .FESC-UDESC/Floria',nópolis. Lages. JoinviUe· FURJ Joinville, FUCRItCriciúma _ UNIPLAC Lages f' '

FEPEVI lt.ajai-FUNDESTE Chapeco _ FEAUC Coricorcna ' FEARPE Caçador· FUOC/Joaçaba·FUf\IORTEíMafra' \

.
l

FEBE ,Brusque - FERJ Jaragua do Sul· FUNPLOC,Cânoinhas _ FEPLACiCuritibanos . FEDAVI Rio do Sul· FEMARP, Videir'a -,::�1;'� --)-,

{ .

DRAGA PARA-
- '

EXTRAÇAO DE, ARE IA

.Vtsrte
COPACABANA MÓVEIS

no mês do seu aniversário.
-

- �

PROMOÇAO:- de dormitórios, salas de

'jantar, copas, fórmica, cozinhas,
móveis de ,escritório' e rná qutrias de

escrever Olivetti e' Remington. '

Reserve também, desde já, para o

NATAL BRINQUEDOS,'
..

Estrela, Trai, Glassite e outros
com 1 5% de DESCONTO.
COPACABANA MÓVEIS.
Rua Felipe Schmidt. 41

Vende-se totalmente eq ui pada, -pronta para
-trabalhar, com barca 2,20 x 4,60 c/motor diesel
1111 Mercedes, 2, bombas chupão "6" e 13 .. ,

tubos de 6 metros de ferro, ,23 tambores,'
'�

c/arm'ação flutuante, � câmbios de 5 marchas. �'�':
3 mangotes' de plástico, 1 guincho ma-nua', 1 ,',.

�,

radiador FNM. Cr$ 110.000,00 somente a vista..'_ � ,­

Rua Co'ro net Pedro Demoro, 1825 - 1.° andar -�.'

Estreito - F lorrarrópot is - se - Tratar c/Sr. Ro;-:'! ,

berto.
'

.l�:
.

� !;i.
-; X�'. 'I' ".f:
.

.

.

- �.

'J'�, �"�;� .� ;;� ��:
"" f(�'- � .:lo; _. _ "" .. _ .. _ •

__ ç - -:.,. '_ .��.._ ...... � .. __ - ..... � ... te ., .... "

, .. ,
.. ). l'liI;

-= � �
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Nós construimos
segurança

-----�..----_.----------------------------------------------------------------------------------------..----------------------.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------,------------._----�------------�------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�

Bom Dia, D�mjngo 22 de ourubro, de 19:78
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Com serviços de mani-·

cure, pedicure , limpeza de
pele, corte de cabelo, pen-
teados, banho de óleo, re-
-flexos,,_mechas, yoga e gi-
nástica, atendidos por 32'

funcionários, o IT cabelei-

.r'eiro - feminino e 'mascu­

lino -, se tornou num dos·

pon tos do "g
ê

nero mais
.

.procurados em Florianó­

polis.
'

.Apesar da grande pro­
cura, principalmente às

/" __.. \

_-, '.'
•

/
"..

_

r

';c

•

-

._....,
-

-

�

_ ", : _

" ..... �

\.
-, / '.

"

_

. ..
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. /

. t )
-

'
.

,Três ti:pGs ·de apartqmentos:' deciois
dOITDitórios� de um dormitório ou.

uma acolhedora kitinete.
,

� Acabamento de excepcional
qualidade. --"

* Moclema crrcp.iíte-turcr.' em harmonia
,

com o verde da região.
* !?eneficiadà com ógua, luz e
� '" diversas linhas de ônibu�.. -

-* Localização privilegiada: em frente
à sede da TELESE; Ponto � y�

inteÍnlediório eIcltre a Lagoa. da
_."",'

!i't.
'

..

Conce'içao e suas praias e o c_entro
.�:c:· �·da cidade. �. �

-:-�r:"4\ -a.-

�

�

* Perto da Universidade Fed.eral de
Santa Catarina, da UDESC, do
BESC, da EMPASC e, tudo isso I

através de vias asfCdtadas e de
��

rópido trcrrieito.
* Breve, também, açesso :pelo
prolongameptoda.Ay. BeiraMar
Nc.rte. -. '..�- -'

-"

.:;.�. �
_

__

.r �. � '"o
",,,,,_ .. ,

1'-

-',

f t
" ..

,

",,"' "
....
-

l�*' PrestaçC2eS re eren es a pc:>upança. > -� � tt:, •

... e-.
-.. :i. �'-'A."

: :J;.., '!'$i'

.

_

".

, <- "!:

"Ilio ....>r
- ...��.

ho.., •

.

.�.,

et; : Incorporáção e construção:
�,.,. .

,_

EMPLACO
'Plantão

.

-

de'vendàS
.na-obraEmpr••a d. Proj.to� e

Con.lruçõ.•• ·Llda.
SUPER

rtERCAOO

PARA FLORI�IS PARA A LAGOA DA CDMCE IÇA0SC.93

empreendimentos
imobiliários
ltcía.

Financicimento
totalmente

garantido
pelaAPESC

�,:1 0. Bom Dia, Domingo - 22 de- ourubro de 1978._
-et'", :... �, _",-,
....�c� ...

c _.
...

'-,' \. , , ,..... �

�- . -

T
'

, - y 7#·
..... >"""'

_/_.;..j -_-A ,...._

.
," ".: -.'

•
•

Mais uma loja gaucha
abre filial aqui. Dia .10
foi inaugurada a sucursal�
:da MOVEIS sAo JOAO ..

na' Fúlvio Aducci, com
uma linha de móveis po­
pulares e eletro­
domésticos.

Inaug�rada sábado a

loja PRI V Ê" na Felipe
Sc h.m id t..

•.

Per te.rtcc a.o
rne s rn o p ro p r-íe t

á

r io da'
TEKA.

-e Até dia 28� a Conf-ede­
ração Brasileira' de Api­
cultura estará realizando

. ,

e
.

FlorianópolIs o

SI<MPÓSIO 'INTER,
NACIONAL DE API­
MOND,IA SOBRE API­
CULTURA EM CLIMA

QUENTE. - 1 '::__
. Eleito pela 49. a Assem-
bléia Geral Extraordinária
da EletrosuI, assumiu a Di- -'",
retor ia Adrninistratjva da

.

;,.,:'

'Empresa o dr. Oswaldo
Baumgarten, engenheiro
civil e eletricista.
Foi aberta a VI REU­

NIÃO DE DIRETORES
DAS ESCOLAS TÉC­
NICAS FEDERAIS que
se desenvolverá até o

próximo dia 24.
Está sendo realizado na

.

A '.

Universidade Federal o III
ENCONTRO NACIO­
NAL -DE DIRETORES­
DE -ÇJRAF1CAS UNI­

VERS-ITA�IAS.
O dr. Almir Clemente

Cúrtha é o 'novo presi-'
denté da Associação Bra­
sileira de Odont()logüi�
secção. de Santa Cata-

- ./

sextas-feiras, o IT não se

torna uma casa desagradá­
vel, .Pelo 'contrário� na sala
de· espera há uma televisão
a cores, - e quem' quer
perder o Celso Parnplona?
- com cafezinho (cortesia
da casa) e som FM. Além

·

. disso; há também serviço
completo de bar com sal­

gadinhos e refr igesantes.
O .sa lão di r ig ido por

'.'don� Nega" é Ugj dos
'mais "conceituados da ci­

cíade e � agora, lança uma

. novidade.' o sorteio men-

s a.l. 'Cada mês, quatro
clierites.são sorteadas para
um prêmio que consiste
num serviço completo de
beleza. O IT fica no edifí­
cio Alpha Centauri, na av.
Hercílio Luz. Uma dica

para os homens: procure, o

Pedrinho agora antes que·
ele' se transfira para São
Paulo.

rina.
O Lions Clube Floria-

riópolis -Centro comemo­

rou, sexta e sábado, seu

Jubileu de Prata.
Está nas bancas a úl­

.tima edição, da �evista
'-J>LAYBO'Y� .

da E-ditora

Abril� trazendo um -es­

tudo, Fotogzáfi.co, ao seu

es tf lo , sobre as secretá-
.

.

rias.

A'
.'

.

.

"
•
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SOCORRO! SOCORRO! - O conjunto curitibano
1-- A.Chave está novamente em Florianópolis:-A primeira

apresentação foi sexta-feira, às 21 horas .jno TAC_ As
outrasduas, sábado é hoje (domingo), nomesmo horãrio

•
e local, com patrocínio das Iojas Gledson e Privê. Há,
'ainda, a participação do grupo Blindagem.

.

O show apresenta música inéditas: Amo vocês, Sou
4 �Legal. Todo Roqueiro 'é Gente Fina, Salsapârrí lba

; Mambor'och, A Gata da' Meia-Noite" A Situação tá
Russa, Hey Mister Jagger, Garota Pink, Sexo pelo Tele-, , .

I {o.ne�Vivo ou -Morto e Socorro! 'Socorro!
. ... ..._--"-"----------------��---

Além das 500 camisetas que-serão sorteadas entre os

presentes, as novidades do A Chave; ..serão as novas

influências 'que os rapazes estão sofrendo. Portanto,
,t:lOVOS ritmos foram íncorporádos ao repertório habitual:
lblues, rock, 'reggae, mamborock (fusão de.ritmos criados
'Ipelo grupo), heavy-rock e o famoso punk-rock.
: VELMA RICHTER -�A pianista catarinense radi­
oada nos Estados Unidos, Velma Richrer; estará apresen-

�

ftando ama�ha�,às 21 horas, no", Teatro-Alvaro de Ca!'­
,

.. valho, um concerto' Juntamente com a orquestra de Ca­
'mara de Florianópolis. No programa: J S. Bach, Carlos
iAlberçto Vieira e F.F. Chopin. �

• .... � �
1 '<::4"

.....

,
-"_

A, D-ISCOLÂ-ND A-··
LEVE O 'FRANK SI-NATRA.

SIDNEY MAG·AL OU BEE GEES
PARA SUA CASA.EM

CADA UMA DE NOSSAS 4 LOJAS,
VOCÊ ENCONTRA OS ÚLTIMOS SUCESSOS

�M DISCOS E FITAS K 7,
Rua Trajan6 - Ce.nuo C(>mercial ARS,
Comasa e A SoberRna no Estreito.

A Chav.,

.'
�-

I

.,

Carol. King

Welcome Home (Capitol) - Des'de a década de_60,
Carole King é conhecida do público internacional como
cantora, compositora, arranjadora e produtora_ Em

I�.
I ,7,Il' .

,

J�
, <

. / - � ,

",', �''': �� '

.. �

;'l"�\j;�,,-= •• ..-; �

""

estrelou -com a música "ManueJa?9: E"9 agora., cantando
em português espera fazer muito sucesso. '

caminhomaisviá'yel é o da simplicidade. O desf,o-"
" jarnentode reC,lJrsos exteriores, me parece funda- _

mental, no seritido de ambientar a obra num .es­
paço cênico pobre como os nossos perscmagens..-

. LIÇAo DE ANATOMlA - pe dois a cinco
de novembro, no TAC, a peça do autor argentino _

Carfos Mathus, dirigida'por ele mesmo. O texto .: '�. ,::��.

divido-5e ·em oito partes, ou melhor, em oito lições: �'�
anudez (a recuperação dos sentidos), a liberdade

t

•

do amar, a programação do jovem, a solidão" o ,�

jogo (eu estou bem se você estámal), a necessidade '.:'
.

do sucesso., a jq.stificativ;:l do fracasso, o caminho
-

- �

da auto destruic::in
,,".� ::�

�-,
:_.f�-.
I' '\:_'-1..

1962,. ela apareceu como solista no compacto "It Migbt
As well Rain Until September", mas anteriormente já
.compunha com algum sucesso. _

'

Em 1968� Kin&. Danny Kortchrnar e Charles Lark.ey
fonnaram o trio � City" -que lançou úm álbum e,
através de Kortchmar, età conheceu James Taylor que a

. ,- influenciou e a persuadiu à $08 carreira como solista,
Em seu segundo LP individual, "Tapestry", C90seguiu

prójetar-se nomercado de discos. Em 77, surgiu seu novo z;

LP, �Simple TInnp", dando a cantoramais um disco de

.t, ouro. A�,!=Om "Wek:o� H��", a Avatar., um sele
Ic...._..so pela �toI�, cspeia que- Carol(
King si.. obtendo o'mesmo êxito, com suas músicas que
vAo desdê os sons energéticos àté suaves baladas.
Neste 'LP, quatro músicas foram escritas por Carole

King. "Transponho meu coração, mente _e alma para,"
minhas m�sicas - coisas que gostaria de dividir com o

públiCo. ,Na verdade, para mim, música é o principal" �

JÚLIO ICLESIAS - Ex-goleiro do Real Madrid e

dOutor dé Dilato aáSsico, o cantor- Ibbi�J�lio_Iglesias
surgiu no ,cenário artístico, em 68".ao partíeípar do Festi­
val.Espanhol da Canção', conquistando o primeiro prê-
míocom UIIia ,Ç9moosjção de suaautoria. -r-�----�-----,;,_-�.....----.:...-----.-.---......--------�-��--.......--�::------���

Iglesias já temdi� em 50 países e mais 4e 30milhões !
,.....__

'iiii-=ii:!_�.�-..-----I
....

---IIIiiIii�
...

.:,iI!iIjI:�--.............
-IIiIIII!....---------_---

� exemplares' vendidos. No Brasil, há quatro anos, ele
--

�dade, que não só acoberta como propicia essa

conduta .. um destino trágico.
I

-

-

-

- :<:-
-

� _....... -

.No entretanto, o aprofundamento-na anãlíse da
conduta dos personagens, se me afigura como

objetivo principal. Partindo desse princípio, pro­
curo esclarecer a trajetória dos- personagens, em
busca de seus caminhos próprios. Tonho desper­
tando para uma consciência alucínada do seu des- �

ríno.vPaco sucumbido ante um mundo absurdo,
que ele, apesar de sua vivência enorme, não COIl­
segue entender.' A meu ver, Plinio Marcos faz, .

'através de sua obra.,.uma' aguda advertência: .que .

não épossível humilhar e ofender indefinidamente
seres humanos, sob pena de causar par� a,:s�ie-

- O SEXO FURADO - Dias 26, às 21 horas, ,e
27, às 20 e 22 horas;'estará no TAC a comédia
�x?, Furadocde Walter Prado, com Lisa Negri,-�
SIlVl()'Rocha e,Carlos Larangeiras. A censura é 18
anos.

:Seoprodutoou servíoo
que.a·sua empresa vende
é destinado ao público GIaSSC�!A'. -_

·wlize urna emissora gue'COI'lyive
._<'COIn,a 'classe'�F(nas24hs do,cíía..

, '.
l.... ,4

�-
_.

"

i

... J.

\
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DOIS PERDIDOS NUMANOI�, SUJ�� I:
A partir dq�próximo sábado, o público de Floria- 'Inópolis já poderá assistir, no Teatro Alvaro de

ICarvalho, a nova montagerrr da famosa peça de
'

Plínio Marcos', com Cláudio 'Marzo e Osvaldo' , I,
Loureiro, com -direção deste último. r� peça fica I"�m cartaz até o dia 31. -

Sobre o_texto, fala Osvaldo Loureiro: '

.

I
-,

��DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA já- I

ioi 1!l0nt�d?, peloT menos; uma meia dúzia de
: I·

versoes dls!lntas. Uma obra poderosa como ,essa I

_do Plínio Marcos oferece uma quaQtidade ime'nsa
oe opções de montâgens. DOIS PERDIDOS... é
uma peça que aprofunda, por parte de seu autor,

_

IJ-ma análise aguda sobre, alguns humilhados e

ofendidos. da sociedade em que vivemos. Plinio
coloca em céna dois -personagens oriundos de
meios absolutámente diferentes, com àspirações
diversas mas, no entanto, ligados indissoluvel­
mente por um destino igua .

a pobreza.

Paco é um �rson�gem tirado das vielas, dos
.;ubículos, das-quebradas desse mundaréu. Tonho
é um jovem de família, saído da Ghamada classe

�

média desse país� Paco não teve'pai, é analfabeto,
foi cFiado num desses orfanatos para crianças
abandonadas. Tonho fe� o 'curso ginasi:al, sabe
escrever à máquina, tem papai e mamãe e v�io do
interior tentar.a vida na gcande cidade.

,

. O enconfro desses dois é feito através do 'tra_"
balho comum: ambos faze,m transporte de cargas, .'

pegando n<Ype's-ado mesmo. Paco é aparentemente
conformado. Tonho tem aspirações. A partir d�s­
ses dados, Plinio contrój_ um espetáculo pleno de
emoções .. Para encenar uma obra como esta, o . ,

"

-,

-.
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ftJa Felipe Schmidt, "14-cOOj.ll04--"Florip'nópolis
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S próprios especialistas em

fenômenos extraterrestres e

em ufologia (de UFO, a

sigla dos objetos voadores não
identificados em inglês) afirmam

que. "o mal da publicidade em torno dos fenô­
menos ufológicos é a con

.....
seqüente epidemia de

"visões", Q que dificulta muito o trabalho dos

pesquisadores, pois em cada dez casos aproxi­
madamente oito-serão duvidosos ou meras fan-

....
�

tas ias" . "-

E ultimamente a publicidade ern torno destas
visões e luzes e contatos com seres e coisas
desconhecidas tem sido particularmente volu­
mosa. Em parte.a "culpa" cabe aos promotores
ao filme Contatos Imediatos,. que- pretendem
bater records de bilheteria e recuperar com lu­
cros folgados .os bilhões investidos. Lembram­
se da "epjdernia' de possessões demoníacas à
época do lançamento do filme O Exorcista':Ou'
da recente "epidemia'" de discotecas coinci­
dindo com o lançamento do filme e do as.trc
John Travolta?
-Não é possível mais analisar qualquer. fenô-'
merío hoje sem ver também a influência d08
meios de comunicação de massa. Principal....
mente num país como Brasil, que-parece a casa

da sogra: as -multinacionais fazem Q que bem
entendem com a nossa cultura exercendo con ....

t ale mais poderoso e eficiente-que o exercido
no tempo em gue éramos colônia de PortugàL
Assim, pode ser que a produção do Flávio Ca­
valcanti tenha resolvido por ela mesma tratar
do assunto discos voadores. Como também

Rode ter havido um 'estímulo especial por parte
daCõlumbia Pictures (dona do Contatos Ime­
diatos). De qualquer forma, as salas mais paca­
tas das cidades mais afastadas estão sendo se­

manalmente invadidas (não só via Flávio), de
informações a respeito de objetos voadores não
identificados.

.

-
f

Até Florianópolis já tem o seu contato dei
terceir-o grau. E até Florianópolis já tem fotos
dê discos voadores. E há aqueles que não con­
tam para ninguém com medo de serem tornados
como mentirosos ou influenciáveis.
A verdade é que, modismos à parte, "epide-

mias"�à parte, urna série de especialistas em

parapsicologia e ufologia está se manifestando,
recentemente, como favoráveis à existência de
ligações entre os fenômenos ufológicos e os fe­
nômenos paranormais estudados pela parapsi-
cologia.

.

"

Um destes estudiosos.; Jacques Valée, doutor
'em astrofísica pela Universidade Francesa de
Li lle , especialista em ufologia e diretor do
G upo de Pesquis.as Parapsicológicas de Palo
Alto, Califórnia, diz que "investigações têm
provado com cada vez mais insistência que
existe uma forte relação entre os fenômenos de

objegos voadores não identificados (UFOs) e os
fenômenos parapsícológicos como a psicoci­
nese , a profecia e a telepatia". E pergunta: "não
seriam os discos voadores uma interpretação
simplificada, até alegórica, de imagens 1?,ro­
cruzadas por um universo parapsrcotógico?

'

, >' As visões de coisa estranhas no céu não são

privilegio das gerações mais recentes: só que
antigamente eram interpretadas como sinais
dos deuses. Hoje já estão sendo interpretadas
Gomo fontes de poderes paranormais: Uri Gel-
er, por exemplo viu "um estranho feixe de luz
qu� vinha do céu" e em seguida adquiriu os

poderes q e hoje são conhecidos em todo
murtdo. Da mesma forma Edgar Cayce, outro
sensitivo mundialmente conhecido, quando era
c .iança encontrou uma mulher que saiu de
"urna esfera de luz radiante" e lhe disse que um
dia ele seria capàz de. curar pes,soas.

Mas nem tudo que é descrito como "feixes

luminosos", "esfera de luz radiante" etc, é a

manifestação de seres de outros planetas ou de
outras dimensões. Pode ser algo material, ex­
plicável pela ciência ou mesmo provocado pelo
ser humano.
Carl Edward Sagan, exobiologista (pesquisa

a vida extraterrestre), astrônomo, autor, com
sua mulher, Linda, -de desenho da placa que as

naves Pioneer levaram ao cosmo corno mensa­

gem da Terra e consultor da Nasa para análise
das fotos da superfície marciana é um implacá­
vel desmistificador de fraudes do tipo "previsão
do futuro", "animais que falam e fazem con-­

tas", "levitação", etc.

.
Ele condena o hábito que está se mstalando

- por comodidade - entre os homen ,de acei­
tarem como verdade a' primeira explicação que
surge para um fenômeno. Diz ele que "a falta de
um ceticismo ou um senso crítico vigoroso
quanto a várias das afirmações que ficam nas

fronteiras da ciência - àliada ao fato de o

próprio fenômeno ser sutil e inacessível � é a

maior responsável pela proliferação dessas teo­
rias e- hipóteses". Hipóteses, por exemplo,
como a dos "deuses astroriautas" que teriam

. inclusive auxiliado os egípcios a construírem as

pirâmides. Sagan acha que há urna tentativa
deliberada de "inviabilizar" a possibilidade dos
egípios terem feito aquelas obras, po� autores

que subestimam a inteligência e a riqueza da­

quele -<,povo. "Afinal, nossos ancestrais não
eram bonecos. Talvez sua tecnologia não fosse
tão complexa como a nossa, mas eles eram tão
inteligentes quantos nós ,e conseguiram resulta­
dos que até hoje nos impressionam".

_

O mesmo autor se recúsa -a aceitar a hipótese
de seres de outros planetas virem à Terra, leva­
rem algtrns dos seus habitantes para exames em

suas naves ou planetas, ou simplesmente con­

versarem com eles e depois desaparecer sem

deixar qualquer tipo de {ilrova. 'Pelo que sei,
nenhum dos casos em um milhão de relatórios
sobre OVNIs arquivados desde 1947 - nenhum­
mesmo -, em que se mencionou um contato

pessoal com seres desconhecidos, oferece urna
boa prova testemunhal ou física" � afirma Sa­

gano

E lévanta , por sua vez, uma hipótese capaz de
fazer, pelo menos, pensar: tudo isto de deuses
astronautas, deOVNIs, de seres extra-terrestres
superiores que solucionarão nossos problemas,
com aparência que _ segundo as descrições de
quern os viu - lembra a dos anjos das descri­
ções antigas, não seria uma forma de atender
necessidades religiosas insatisfeitas?

De qualquer forma, fica sempre a impressãc
de que é extremamente fácil manipular o respei­
tável público. De Hollywood se modificam há­
bitos' culturais de todos os .países ligados aos

Estados Unidos. E quanto mais abertas estão as

portas desses países à colonização cultural,
mais fácil se torna criar necessidades de con­

sumo em cima de futilidades.
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'voadores'
r-

- .
.

o fotógrafo errracíor Amilcar Neves
ol;lteve ,estes dois flagrantes nas

pl:oximidades d� UFSC, no Rlês
passado; já batizados de

�'ovnuveR1" .

Esta mesma forlTlação,
dias depois, foi fotografada
';J el11 Barreiros, pelo menino,
Heriberto Pereira dâ Silva

(infelizmente as cópi'as
.não estão em condições de ser

r reproduzidas no' jornal).
.

Aí está, portanto, mais
.

'l. cOnlbustível para" alil11entar
á velha. discussão sobre as·
visitas .de �xtra-terrenps.�
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=orretamente conduzido, esplen_didamente
fotografado, com efeitos especiais perfeitos,
.vê-se logo que "Contatos" é um filme bem
mais ambicioso que seu competidor em bilhe­
teria "Guerra nas Estrelas", este principal­
mente um filme para despertar-a criança no

adulto. Spielberg , ao contrário de George Lu-,
kas, usa um tom sóbrio para tratar de seu terna
tão polêmico. Enquanto em "Stars Wars'
tudo vale em favor do delírio "Contatos" re-.

'CONTATOS IMEDIATOS DE TER- corre a imaginação com maior prudência.
CElRO GRAU (Close Encounters of the Third Para tornar mais verossírnel seu relato, Spiel­
King) - Na busca de "coritato de terceiro grau" berg contou com a assessoria do maior espe­
(encontro com extraterrestres), um grupo de cialista mundial em Ovnis, o professo Allen

.hornens e mulheres penetra numa zona inter- Hinek. Não é possível negar, por outro lado,
ditada pelo governo norte-americano onde que se trata de mais um produto competente­
supostamente ocorreu um acidente liberando mente industrializado e lançado-para ser COTI­

um gás fatal. Antes disso, eles tiveram provas sumido como um sabonete, com a diferenç
diversas da existência de naves extraterrenas. que, além de economicamente, também cultu­

.Afirial , surge o incrível banho sensortal que os r':llmen�e _ �star<:mQs sendo c?lo_nizados: Ób­
mais talentosos diretores de ficção científica VIO, pOIS funguem gasta 22 rnilhões de dólares;
da década de 50 provavelmente pensaram e _por a�or a arte�,Melhor, no entanto, que seja
não puderam realizar por ausência de recur- c<;>m. Conta�os do que .cof!l travoltIc�s de

sos. Robert Wise, autor de um dos mais per- sab�do a n<?Ite. O elenc�. RIchard Dreifuss ,

feitos e- cultuados exemplares da época, "O Mehndo Diton , François Truffaut (da.ndo
Dia em que a Terra Parou" (1951), não seria uma sopa �?mo at,?r) e Gary G:uffey. O filme

capaz dessa proeza? Ou ainda Gordon Dou- recebeu os oscars de Iotografia e trucagens.
glas ("Rio Conchos") que um dia incursionou

_

pelo gênero através de "Mundo em Perigo", ·(AYRTON CENTENO)

o filme está atraindo milhares de pessoas.

Banho
sensorial

.rnostrando a Terra ameaçada por formigas � -� -

igigantescas. De qualquer modo, 27 anos de­

rpois da obra. prima de Wise , Steven Spielberg
1("'Encurralado'�, "Louca Escapada", "Tuba,

. irão" entre outros) consegue aquilo que é a..

fusão da epicidade e imponência de "200 I,.
'urna Odisséia no Espaço" com a simpatia e os-

"

'sonhos dos filminhos B, onde os marcianos, ur;fi_,=

.venusianos e menos votados, segutncío a lem­
Ibrança de H�G.Wells , erarn criaturas deter­
minanternente más _í' na verdade, todas as

:ameaças exóticas e extraterrenas escondiam
(ou revelavam) o temor que a "Arnerika" nu­
uria pela expansão da influência soviética.

: .... :��.'�:··�:�<·.-.�:.-<:.:_�,r:�� __A'. �9Ç�;:'JQi<-�.º·.'P��_g��.���.-:��!,FI�y,i9-·��q�y:�_I·c�.n_t�.�.��·�-·r::::··:��:��·':':-·' <:':�:.����,
! "_..:. '.-.. �.- "cóntar a,su� aventura e_.àme�ç�r�..����:__réyi���·:._'·_:-_!.--;�,�.·.-·,·· :- -::.:é��

'Contatos de 3._0�

grau em Tijucas
Esta história" é fantástica, como corrvém, é

claro, a qualquer episódio do gênero que se preze:
envolve um suposto ser extra-terrestre que se

apresentou lurninoso encima dos seus �uase dois
metros de altura como sendo "Dakon" - habi­
tante de um distante planeta situado numa lon­
gínqua galáxia - e a ex-manequim Maria Mar­
lene Carvalho, uma jovem e bonita loira que de­
testa quando lhe dão mais que 27 anos de idade,
natural de Criciúma mas residindo há muito
tempo em Florianópolis, onde exerce a saltitante
atividade' de relações públicas numa agência de
turismo local.

-

OS FATOS:
Por volta das 19 horas de uma quarra-feira do

[mês passado, Maria corria célere em seu Chevette
pelo asfalto da BR-IOI, em direção a 'Blurnenau ,

para participar de mais um compromisso social.·O
velocímetro do carro balançava entre 100 a 120
km/h, ela estava atrasada para o encontro e preci-

-

sava vencer a corrida do relógto , Ao se aproximar
da ponte de Tijucas, o estr:anho fenômeno come­
çou a se materializar na forma de um "imenso
clarão". Imediatamente o carro passou a sacole­
jar, "como se estivesse se desmanchançlo". Maria
recorda: era uma força muito estranha que conse-

guia sugar o meu carro. De repente eu me senti no Marlene ganhou um novo sobrenome:
alto e no meio do mato, na frente de um homem
alto e forte de quase dois metros e com os olhos
luminosos, falando sem mexer com a boca.
Voz grave e pausada, ele disse-lhe se 'chamar - Iristantes depois, também sem saber como,

Dakon. "Era moreno e seus olhos muito verdes se sentiu desacordada dentro do carro, retor­
brilhavam como duas luzes. Eu permaneci imó- nando a Florianópolis. Ainda atônita, mas di rf­
vel, completamente muda. Jamais acreditei em gindo com cautela, parou no posto da Patrulha
seres de outro mundo, sempre achei essas histórias' Rodoviária Federal instalado na Serraria, a cerca
uma grande papagaiada, mas eu estava ali louca de 5 km de Biguaçu. "Completamente branca"
de med�, conta Maria, ainda hoje assustada, aos totalmente desfigurada e com as mãos petrifica­
seus arrugos. das, ela chegou aqui contando a coisa que tirrha
Ela não tem certeza, mas acredita- que o inusi- acontecido" - relatou o patrulheiro Erci Ma­

tado encontro tenha durado cerca de 40 minutos rínho, aos. repórteres que no dia seguinte foram
- desde o surgimento do estranho clarão até o ouvi-lo."A moça chorava desesperada". O local
desaparecimento do enorme prato voador (um foi vasculhado pelos policiais na mesma noite, e
disco convencional) que tão misteriosamente nada, nenhum vestígio pôde ser encontrado. Sem

__
como chegara desapareceu pressurosamente na possibilidades de provar o que lhe aconteceu,
escura noite. Maria Marlene tem agora a esperança de que ao

DakQ.IJ .dernonstr'ou hábitos recatados, não retornar, conforme lhe prometeu, Dakon deixe
falou muito e nem chegou a tocar em Maria. em suas mãos alguma prova da sua existência.
Disse-lhe apenas - lembra a agitada jovem - Caso contrário, muitos continuarão pensando
"que voltaria a me procurar, mas não marcou que tudo não passou de um simples pesadelo da

{hora e nem local, Ele me pediu que eu �guar- inconsolável jovem. Afinal, o assunto retornou a.
dasse" . moda.

o PESADELO

�'r '
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FE-ST

.: Tinha 'criança Çle todo tamanh� de colo,
m�ol"zinhas, bem grandes,

GenJe- foi o que não faltou. Cada uma

das cr:ianças encontrou um,cantinHo
..... .. onde trabalhar com a argi Ia.

,

� Acompanhe a beleza daquela manhã nest�s
e, , fotos feitas pelo Rivaldo Souza.

,,_
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,�:. 'CINEMA, ESPECIAL
�

.
.

:,':·-SÓ PARA OS SÓCIOS
�

Qomingo que vel!l, tem matinada
grátis no cine Ritz -para os associados
do Clubinho Bom Dia, Domingo­
Apesc. Atenç-ão para o que é preciso
fazer para poder entrar: a partir desta
s-egunda-feira, todos os associados
devem passar aqui na redação do Bom OLHA A LISTA
Dia, Domingo, mostrar a carteirinha e

apanhar o seu i ngr'esso.
.

De quarta da outra semana até
Ninguém vai ficar sem ingresso: quarta desta semana inscrevemos as

basta vir pegar o seu, no horário co- seguintes crianças: ?'

merc ial , de segunda a sexta-feira. Marcelo José .Torrelti .Sarrtos , Wil­
€luem já trouxe desenhos e ainda hão liam Paulo Cherern , Erica Olívia Bal­
recebeu sua carteirinha pode vir pegá- dessar , Lúcia Virgínia Konder Reis,
la e já levar a entrada para a matinada, Ana Florência Konder .Reis , 'Ferrrando
que será às IOh da manhã (leia no jor- Baldessar, Carta Back Saldanha, Dir­
nalda próxima semana- qual é o filme ceu Antonio da Silva Júnior, Dilson
que estará passando). Alfredo da Silva, Denilson Alexandre

En\ão-estamos entendidos, né? Tem ......-da Silva, Miriam Cristina CQSta, Fe­
que vir ao Bom Dia, Domingo -(ou lipe Cherem Barreto, Viviane Schmidt

�. '�andar alguém com a sua cartêirinha) Abreu e Juliane Schmidt Abreu.

para buscar as entradas, até sexta­
feira. E só participam desta promoção
os associados inscritos até semana

passada: aqueles- que trouxeram traba- .

Ihirihos até sexta.
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Por tOdo lado que a
. '-

gente ólhava via crianças'
entretidas em criar alguma
coisa, em modelar a argi Ia.
Sem prest_ar atenção
ao movimento 'que

< -�-'

__ acontecia ao redor.

-

::::::::::::::::::::::::::-.' �ilitar: a gente esq���eu de colocar ca-
-

clei ras ,
mas os mUSiCaS aguentaram

Iirrne ,
mõstrando p!a garotada o -sabor

que a música ao ViVO tem.

E o .sorn? Dava pra gente ouvir no

jardim todo , Naquele rnuridãõ de gente,
teve até umas crianças qu� se perderam
dos pais, mas num instantinho encontra­

ram: porque o so� da Cotempo �ópe­
'rado pelo Osnildo Amorim) ajudou.

. ....

u

Foi uma festa e, tanto.
-

A gente não
contou quantas pessoas estiveram lá,
mas a-praça ficou lotadinha. E foi bo­
nito ver a criançada toda sentada e

preocupada em fazer alguma coisa bo�
n ita., usando as mãos pára criar formas
novas de um monte .de argila. O sol,
também, ajudou bastante. Apesar de ter
chovido na sexta-feira e de ter feito um

.dia "mais-ou-rnerios" no sábado, no

domingo amanheceu um dia azul, azul.

�

Depois; o pessoal todo dançou, na

praça, um som discoteca, que é bom

distribuiu 6 mil brindes (2 mil réguas, 2
mil canetas e- 2 mil lápis) e a Distribui­

_

dora Amo, 2 mil revistas e álbuns da
Editora Abrit. No total, 10 mil e 700

" "

brindes distribuídos gratuftamenie ao �c,;
_____ pessoal que esteve lá naquela manhã.
Claro que muitas pessoas. pegaram mais
'de um de cada. Mesmo assim isso prova
que muita gente, �as muita gente
mesmo foi à festa do Clubinho.
Além da participaç âo destas empre­

sas que a gente já falou é importante
falar também nas professoras da Esco­
linha "de Arte de Florianópolis: ela fica­
ram com dor nas costas de tanto se

abaixar para pegar a argila e distribuir.
Ah,' e a argila que foi fornecida pela
Cerâmica Tapuia não durou muito

tempo, E olha que tinha uma tonelada
de argila: 200 blocos de 5'quil_os cada um.
um.

Os professores do .setor de Educação
Física da Secretaria de Educação do

Município também estiveram lá, aju­
dando na festa. E a Banda da Polícia

A nov� horas, o pessoal começou a

chegar e logo todo mundo estava_lá,
brincando, passeando, olhando, não
fazendo nada, vivendo. Isso também é

importante: sair de manhã e ir à -praça
olhar para as árvores, para as crianças
brincando, ouvir a música da banda,
conversar com as pessoas.

Pra vocês terem-uma idéia da quanti­
dade de gente que tinha, basta dizer que
a Apesc dtstriburu Z mil cofrinhos e 700

saquinhos de bala. Os Supermercados
Corriper também distribuiram balas.'
Pois é, -mas não foi só isso; A Pepsi-Cola
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Não foi bom ter ido à Praça �aquela manhã? Não est«l:va gostOs.o? Pois e, a maior parte dils
coisas boas, gostosas, não pode ser comprada, não se-�ende nos super.mercados,
nem existe na televisão: est�.ao nosso redor, de gr-aça. E o ar puro, a brasa

do mar, este sol q,ue Deus nos deu, o silêncjo, as '

plantinhas, as árvores. A gente sempre aprende muita coisa numa Praça.

.. -
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•

,O ANOS COM VO'CÊ.
e
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I
,

<
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para mexer o corpo, fazer exercício.
Quem teve trabalho mesrno (além da

Pepsi, que montou e desmontou as bar­

racas) foram os .operários da Comcap,
que Iirnparam tudo

_
depois da festa.

Nem parecia que ali haviam estado �i­
lhares de pessoas, fazendo brincadeiras
com -ãrgila sobre jornais velhos, na

segunda-feira a Praça.estava nova outra
vez. Pronta praquelas pessoas que gos­
tam de conversar embaixo da figueira. ,

OS
PREMIADOS

I

No. domingo� dia 15, durante a festa
no- praça, foi realizado'o

,primeiro sorteio .do Clubinho. Os !rês
premiados, infelizmente, nqo estavam

lá pa_ra receber �o, hora -seus presentes..
�

. Nãó�f'az; n:-Oli o·,gente·�espera- f;:l� -el�s
.. apar-eçom-aqúi na' redação, rúa--dos
Ilhéus, 20 (fone 22-5047) para combinar

- - ,

a enfrega. �e você conhecer aljlul11a
_

destas êr_ianços, avis� que elas-
- . �stão sendo cha-rnôdas e que _,devem vir

�o Bo��'Dia, Domingo ou telefonar

(fala_r com a Dona �illy)
" ",'poro receber os prêmios:

CADERNETA DE POUPANÇA APESC
-,

para Guilhe'rme Pereira" )l�veira - D-� o 1&5
'.

,UM BRINQUE,DO (Carro-Tanque)
< <par'a Juan Diego A.M. .Bar-oss.i - 0.0 _125. _

OUTRO BRINQUEDO (Boneca Meigllinh�)
para Erica Olívia Baldessar - n. o 271

Aguarde para breve novos sorteios.

--

-
'

,
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.co Qbjetivo'de todo artista é deter' o
movimento; que e vida, por rneios
artificiais, é corxser-oâ-lcrfixo, de moda que,
cern. anos depois, quando um estranho o

fitar, ele se rruroa novamente, já que é vida ..
Corno o homem é mortal, a' única imortalidade
possível p-ara ele é deixar atrás de si algo
que seja imortal, já que sempre' se moverá."

(WILLIAM FAULKNíER) ..

,

. HC-Qltura'" anuncia para aspróximas edições: poemas de
Alcides Buss, Pedro Port, Flávio Aauiar , Carlos .Damião,
Cirineu Cardoso�.· .Jucira Vieira de Casjro; contos de David I
Gonçalves, Glauco Rodrigues Corrêa; crônicas de Silveira de
Souza e Cesar Valente; resenhas críticas de EdaArzua Ferreira
e Iaponan Soares; análises de Luiz Hénrique e Ademir Rosa

.

avaliando, respectivamente, o momento atual de- nossa' mú­
sica e de nosso teatro.

,

Foi lançada a esperada antologia de contos HAqui e
Agora", reunindo dez autores que foram os vencedores do 1. o.

Concurso Nacional de Contos, promovido pela .Edrto ra Coo­
p�rativa de E�critores. A publicação é da Edições Pindaiba.

Integram a coletânea: Fernando -Vaz ,

.

Hugo Zorzetti ;:
Luis Ricardo Leitão, Inez Barros de Almeidà, Elias Fajardo
da, Fonseca, Francisco Sobrei:ra Bezerra, -Carlos Emílio Cor­
reia, Wallace Borges Greco, Sílvio Fortani , Yêda Schmaltz.
Quem desejar -.- é, uma excelente pedida - obter HAqui e
Ago.ra" poderá escrever para: Rua Frei Caneca ..208/24, São
Paulo, SP, endereço da ·Cooperativa. Da Cooperativa fazem
parte autores de várias partes do país. Raimundo Caruso e eu
somos os r�presentantes catari�enses na, .Assocraç.ão. .

Coletâneas e revistas eram e vão sendo editadas em todo
.

país, coresultado de um associativismo prático de escritores.
Os po�síV�is.lucio� <:?btidos com apu?lica�ão d� �m livro sã�revertidos para edição de outros. E dito no prefácio de HAqul.
e Ago.!"a": "Ma is operacionais, mais propícias a um desenvol-"
vimenta do debate e às realizações editoriais, são decerto as

associações regionais ou estaduais de escritores. A ECE� com
16 associados em 7 Estados, chega-à conclusão de que o.pera-
cionalmente!t para fins editoriais, é pouco viável uma asso­
ciação nacional de escritores.'No entanto, isso não quer dizer
que, oliticam,ente, seja inviável ou desnecessária uma asso­

ciação nacional de escritores. Não se pode bater. no peito
. ingenuamente e falar de "boom' literário num país de rniséria,
analfabetismo e alienaçâo sufocantes. Mas também não é
possfvcl ignorar que há algo .mais do que águas paradas na

produção Iiterárta nestes últimos anos: Mimeografa-se como
nU!1ca .. veiculando contos e poemas de maneira experimental.
A lf11:prensa estudantil ressurge -. ainda muito timidamente I'

__
- e ela sempre foi, entre outras coisas, instrumento de inicia­
ção Iiterária. A chamada imprensa nanica, abriu espaço, prm­
eipa.lrnerrte para autores iniciantes, e depois mesmo a grande
imprensa se abr iu mais para a literatura. Surgiram revistas,
páginas e suplementos literários. E - o que é muito irnpor-
·tante -, o relacionamento entre novos autores começou a ser

praticado não só através dessas revistas e jornais , mas também
através de publicações própriás e corresppndência, de uma
forma bastante ativa. C � .) De toda esse movimentação, po­
derá resultar uma formação mais democrática de novos -auto­
res, bem como �ma li�eratura de mais qualidade� mais criti-
cada e mais crítica." (. . .)

.
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, Regístrem-se dois lançamentos da Editora Alfa 'Omega
de São Paulo: HO Livro. do.s Pensamentos do. 'General Fi­
gueiredo." � em formato de bolso e organ'izádo por Carlos
Wagner ,Morais e"''''HTempo. de Ameaça'" (Auto.biografia Po­

.� lítica de um Exilado.), de Rodolfo Kond_er.
.

Da Edições QllírOn (SP), em convênio com o M·EC
foram publicados recentemente, os. seguintes volumes d�
poemas: "'Mo.enda Lunáriâ", de· Fúlvia. Carvalho Lopes'
HSaI Do. Lírico"., de Hka Brunhilde Laurito:Menino Deitad�
em Alfa� de Léha Coelho Frota; Castelo. I�teri()r e Mó'radas
de Heloisa Maranhão.

-

.

......

'

Pela mestha editora: História do Livro. em .Cinco. l.\fil
Palavras, de Hipólito Escolar; As Aventuras Brasileira! de
Blaise Cendrars'., de Alexandre Eulálio.

'

, Da Civilização Brasileira (Rio): "'A Justiça do.s Ho.­
meBs", livro de contos do famoso escrito francês Anatole.
Françe; "'Os Mais Extraordinário.s Contos deHorror", COIL-,
tendo Icélebres histórias de Will F. Jenkins,' Arthur eonao'
Doyle;W.W. Jacobs, Lorde Dunsany, Edgar Allan Poe, Amf
brose Bierce,·John Russel, Fr�deric Brow, 'H.'Vernot Dixon,e
Max Brand.

Já está à venda na Livraria Catai"inense, peilo
preço de dez cruzeiros, "'Contos e No.velas"_- Revista Cata-·
rin.ense de Ficção. A· revista é resultado de uma Hcaixa de
socorro mútuo", mantida pelos associados. Os escritores Que

desejarm associar-se à edição do 2. o número de ���óntos' e
Novelas" poderão dirigir-se, por'_carta, ao segUInte ende­

reçQ: Av. Presidente Kennedy, 520- 88.100- São José':'SC.

EDlanuel Medel ..os Vieira

'C,OMO' VÃO
,

�.

PLÁSTI-CAS' CATARINEN·SES?

(LINDOLF BELL -_t:
JAYRO SCHMIDT, I

. . I

INICIAM O DEBATE-)

.
'

AS 'ARTES

. A coluna, em sua estréia, prometera não ficar circunscrita à
área líterária ..Hoje começamos urna debate que promete ser ins ti->.

· gante: a situ.ação das artes plásticas em Santa,Cata�ina. O diálogo, a·

controvérsia são grandes exercícios humanos. Abrir cada vez mais
espaços para a expressão da vida, -Não do silêncio, do espírito
totalitário, dos encômios fáceis, da pseudo-neutralidade que se
encosta no -pod�r. Instigante? Sim: O debàte que agora começa,
e�pera contlIl:uar cada vez mais vivo, aberto, abrindo o leque 'às
diversas manifestações -"r às vezes profundamente diversas - mas

quem sabe, adotando veredas diferentes mas tentando chegar ao
"­

mesmo caminho: de uma arte catarinense viva, forte, atuante. presá.
a? seu tempo, sem medo, canálizando manifestações .que tentam

_ drzer que Santa Catarina nãoé só um "pedacinho" monocórdico,
burocrãtico , que conserva sua iriquíetação numa redoma, onde
apareceriam apenas o academísmo, a postura sonolenta e inexpres-
siva, Há vozes pedindo escuta. .'

.

LindoU Bell eJayro. Schrnidt iniciam o debate. Uma belase­
mente que espera continuar sendo-regada. Que as outras vozes que
trabalham no terreno das artes plásticas em SC dêem o seu recado.

BelI é poeta de expressão que há muitos anos vêm lutando pela
"'abertura" da arte catarinense. Não quer (i poesia fechada num

pequeno círculo: -eatequético e apóstolo', quer essa poesia viva, na
rua, na praça. E esse trabatho, justiça.seja feita, não tem parado.

"

Através da ·Galeria Açu-Açu - de Blumenau tem desenvolvido um
intenso trabalho em favor das artes plásticas cata.rinenses.

Recentes exposições catarinenses em' outros centros geraram
fortes polêmicas: em seu texto, Lindolf BeU discute vários aspectos
dessa situação e avalia a necessidade de uma linguagem catarrnense
e "rnais vigorosamente bnasj lerra ," .

A exposição retrospectiva do uGrupo dos Artistas'PlásQcos
de FloriànópolisH, recentemente realizada na Assembléia Legisla­
tiva do Estado, 'leva Jayro Schmidt a um debate altamente estimu­
�:!nte. Um texto que é - pela sua coragem.em dar o nome às coisas,
pela sua independência em relação aos padrões ou grupos oficiais ou
neo-of'iciais - antes de tudo� um belo exemplo. Mais que isso:
certamente, será um fecundo estopim para balançar águas paradas e

propiciar novas intervenções, fato que por si justificaria o texto. E
Jayro está disposto a esse debate.

Preocupado com a discussão do texto, deixei de lado a apresen­
tação: pessoal do artista plástico Jayro Schrnidtt��combatendo o

bom combate� autodidata- tem realizado várias exposições indi­
viduaise participado de coletivas, além de pensar criticamente, com
constância, a situação da arte barriga-verde.

., ,
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Catarin�enses : batalha'··da- COerência·.��:
, .'

a

Depois de duas exposições no Rio .de J�neíro (Funarte) e São
Paulo (Galeria Dornus), ambas provocadoras de contraditórias e
radicais manifestações de crítica, público e meios de comunicação
em geral, imenso grupo de artistas plásticos catarinenses seleciona­
-dos pelo Museu de Joinville, apresenta-se em Curitiba, no BADEP.
A seleção ostenta a. mesma face polivalente da duas exposições
.anteriores, .agora mais ampliada pela incorporação de outros �rt.i�­
.tas, polivalência de onde deverão surgir novas linguagens d�flru�l-:
vas, ao-lado dos nomes consagrados, num processo criativo irrever-
sível, corajoso e indagador.

.

Ligados às origens, sem se comoverem positiva nem negativa­
mente com injunções vindas de fora, injunções tão a gosto de certa
crítica descomprometida e alienada de realidades regionais e neees­
sidades locais que nem sempre correspondem às festividades de
Ipanema oU 'às contribuições vindas de Nova York (via revistas de

. arte internacionais essencialrnente ou graças a bolsas oficiais rnte-
ressadas na eliminação de verdades nacionais) ou Paris ou alhures,

.

os .artistas barrjgas-verdes tentam encontrar cominhos com identi-
dade própria. ,'.

.

.

.

.

Luta para manter a identidade, inquietação mais intrínseca dOf
que atendimento às imposições de padrões vigentes, mais viscerais

que epidétm.icos, mais dentro da terra do que horizontais, não se

afastam nunca demasiadamente das propostas que se fizeram. no
princípio e continuam fazendo em suas concepções de mundo. �ãOi

por medo de tropeçar nem por insolência, siquer desinformados de
, outras linguagens e do olho cansado da maioria dós responsáveis
pelas artes plásticas no Brasrl. .

Trata-se, simplesmente, de fidelidade à vocação. De coerência
pesso-al, de Iiberdade , em última instância, coerência e liberdades
cada vez mais difíceis de manter na massificação geral (e na mistifi-
cação) d�s aparências e concorrências. '..:

E a inquietação do mundo eletrônico? Da razão? Da dessacraliza-
ção da arte e do artista?

. . .

E exercício em profundidade, no terna e na forma de cada um'.

Na reinvenção dos mitos locais, na recriação da paisagem, na visão
indivicíual, no desespero e na clareza de uma obra em construção
permanente, É uma inquietação que não faz da obra uni sistema de

,
.

análise: mantém omistério da criação e lavra as próprias indagações
. como uma atitude viva capaz de enriquecer o. conhecimento hu- ..
mano.' I

.

É uma arte que também se origina da tentativa legítima de
afirmar a necessidade urgente da descentralização dos núcleos cul- ,

turais no país. Para finalmente acontecer a v..erdadeíra antropofagia
cl,Iltural, pela incorporação de valores do sul � do n'órte, 'leste e oeste,
capazes de contribuir com eficiente verdade e beleza pára formular
uma linguagem mais vigorosamente brasileira.

...

Lindolf DeU

,

.Cupins
)-.

A exposição "20 Anos Depois" comemora a existência entre

nós, na década de 50, doGrupo de Artistas Plástico.s.de Florianópo.-,
lis, movimento' pioneiro nas artes plásticas em Santa Catarina.
Equivale a Semana de. 22, sem-contudo mostr.ar ligações objetivas
com esse evento'sócio-cu)tural.

'A agrupação deu-semotivada, entre outras coisa.s, pelo caráter'
reacionário e aleatório que a Revista Sul pretendeu impor às artes

· visuais em Santa Catarina. A exposição "Hassis e Meyer Filho" foi o
estopim. Eglê Malheiros preconizara: �'Chega-se a desejar que surja

·

um grupo novo, que nos chame de conservadores e vaidosos, para
que de novo se rompa -o marasmo e..nós próprios nos sintamos na

obrigação de pensar, estudar e debater".
O grupo sedimenta-se' como fenômeno local e intuitivo CQm.

relações acentuadas com o folclore, o telúrico, e, de modo geral, I
. 'apropria-se da meCliação entre naturalismo (nostalgia rural e ar-,
caica) e realisrpo (popular e mágico). Essa maneira específica e!
codificada no motivo único, (arquétipos, entidades metafísicas, t

simbologia pré-conceitual) determina grande parie da produção do;
grupo e, posteriormente na trajetória individual dos seus integran-:
tes, com exceção de Mund por suas radicais mudanças em oposição:
áo estético ou à unidade de pensamento em favor do processo, do
vir-a-ser. Em Vecchietti, também, a pluralidade colorística ima­
nent;e ao seu fazer criativo remete o desenho·corno reorganização do
espaço, a emoção contida rnessas formas' virtuais, mo.dificáveis,
como vontade construtiva e qualificação do ·abstrato.

, Acredito importante ressaltar o que se fez no país na década de
50. Marcada pelo confronto,. crítica e arte propõem a necessidade de!
um vocabulápo próprio capaz -- e somente assim - de apreender a
realidade brasileira. O procedimento coletivo integra temas, idéias e

tensas contradições. A problemática da vanguarda internacional
importada inocentemente pelas bienais é submetida à prova por
uma vanguarda peculiar. As possíveis transformações sócio­
culturais pulsam nas experimentações que vão do particular ao
universal. O papel �ocial do artista prepondera. É a realidade subde-'

e fungos ....

.

senvolvida� . indígena, colonizad�, os materiais pobres de-que dis-"
pomos. Aparecem o concretQ e a dissidência n�o-concreta. O antro­

pofagismo é revisitado. O tropicalismo.
,

Na década seguinte há o fechamento com a censura e, natural-
mente, a autocensura. O mercado de arte aproveita o declínio
imposto e põe-se a serviço de uma,elite com o po.der aquisitiv9 em '

ascensão transformando os objetos. culturais em resíduos decorati­
vo�. O país esvazia-se automaticamente através da expulsiio e do
exílio deliberado. Agora é o -Hterreno nostálgico" (Frederico Mo­
rais). A depressão criativa. Proliferam abusivamente as homena­
gens, os confetes e os heróis bem _çomportados. E mais: "Este·
comportamento retro tem sido incentivado sqbretudo pelo mercad�
de arte� inclusive, pressionando os museus e a crítica' de arte. "(Fre-
derico Morais): . ;'

Retornando à exposição "20 Anos Depois" _ Não se tráta de um
monumento histórico, oficial. É preciso colocá-lo como problemá-

, tica na perspectiva aberta do debate e ver o que foi feito e o que não
foi feito. E isso acontece fora das normas estabelecidas e dos órgãos
que não acompanham os valores criativos atuais, A postura oficiali­
zante não cabe.mais quando um potencial aguarda uma resposta em
nível de comunidade e nação, Essa tarefa inclui todos, principal-
mente o governo.

.'
.

"

, Em Florianópolis a situação é critica. A�ausência de um museu
atuante é coisa de 5 anos... Agora temos a notícia: o MASC
(Museu de Arte de-Santa Catarina) ganha seu lar até o final deste
ano. A futura mudança pressupõe a 'Vinculação dos seus objetivos e

/a observação das condições do acervo; uma reforma rigorosa das
estruturas atuais. O acervo encontra-se dominado po.r cupins e '

fungos. O trabalho de restauração deve ser realizado para evitar que
as futuras obras sejam contaminadaS e deterioradas. Por outro lado,
para que servirá o MASC, com espaço adequad9, se não efetivar
atividades criativas e lúdicas junto à população?
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Jayro Schmidt
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Como se previa, nossa orfandade es-
\. �

piritual dur-ou pouco. "Habemus .Pa-"

"'pamn!' Mais uma vez a cristandade exul­
tou.

Novamente o escolhido
-

- Cardeal
Carlos Wojtyla, Arcebispo de Cracó­

via(Polônia) - não constava na extensa

lista dos "papabrli" organizada pela im­
prensa. Confesso, porém, que sua elei­

ção não .constitu iu surpresa para mim.
Tanto que às 1 1 horas do dia 16 - dia
da eleição - dizia p ubl i camen te à
minha comunidade de estudantes de

, Teologia-que o escolhido será Wojtyla,
; ... �

-

Por que esta quase-certeza?
.:.a" I. ... ..

-

Em primeiro lugar, porque á própria
,

� - imprensa leiga, falando dos- prováveis
sucessores de Paulo VI" tempos atrás ,

mencíonava o nome do Arcebispo de
Cracóvia como"urn dos mais cotados.
Refiro-me em especial 'a uma reporta­
gem pub1icada pela revista "Veja" em

1977, se não me engano. "Veja" definia

Wojtyla com aspalavras de um seu con-

terrâneo, o .Cardeal Wyszynski,_ Arce­
bispo de Varsóvia: "ele possui o tascínio
de PIO XII, o carisma de João XXIII e o
senso moral de Paulo VIn. Vê-se que a

imprensa não tem boa memória; caso
contrário, não poderia 'deixar de fazer
constár umcandidato com tantos predi­
cados.

Em agosto -último encontrei-me em

Porto Alegre com o Diretor da Facul-

�

-- .

, ) . ,

"

,

�

João Paulo 1·1
- -

dade de Teologia de Cracóvia e ele con-
firmava ser _

Wojtyla um homem excep-
cional, com todos os requisitos para ser

Pastor supremo da Igreja Católica..
Tais requisitos, aliás, foram arrtc-'

riorrnentc reconhecidos por Paulo VI
que convidara o Arcebispo de Cracóvia
'para pregar o retiro anual no início da
Quaresma de 1976 ao Sajrto Padre e à
Cúria Romana no Vaticano. Trata-se,
portanto, de um autêntico "espir itual",
isto é: de um home-m de Deus, càrregado
de mística. No Sínodo Episcopal de
1974, que versou sobre a Evangeliz.a­
ção, Wojtyla foi escolhido como relator
oficial e apresentou sínteses riquíssimas
sobre a difícil problemática tratada.
Isso revela o seu preparo doutrinário -

rcológrco tão importante para q'uem as­

sume agora a missão de "confirmar os
irmãos na fé". Aliás, consta em sua bio­

grafia que foi prof'essor de Teolqgia
Moral nas _Faculdades Teológicas de
Lublin e -Cracóvia.

.

Mas o grande título de João Paulo II e
que terá pcsado.grarrdernente na sua es­

colha é o fato de ser ele um Pastor. E um

pastor muitojxopular , muito próximo
ao seu povo, segundo o testemunho dos
que o conhecem de perto.
o fato mais significativo é que este

Pastor vem de um país éomunista que
professa o ateísmo

-

como religião ofi­
cial. Toda a propaganda montada pelo

É Seu
�

Nome
ria, mas com seus valores enquanto so­

ciedade justa, sem o luxo, as desigual­
dades gritantes e as injustiças do nosso

_

mundo capitalista.
Porque perseguida, a 'Igreja .da polô­

nia não conhece a crise religiosa que
atravessam outras Igrejas da Europa. É
impressionante a adesão do povo polo­
nês ao Cristianismo, defensor dos direi­
tos' humanos tão duramente sufocados.
Os Seminários e Casas de formação Re-

_ Iigiosa estão literalmente repletos neste

país extraordinário. -

-

Podemos, portanto, ter a certeza de

que-a "aurora de esperança", anunciada
por João Paulo I, não foi sepultada com -

sua morte. Levantemos nossas cabeças,
pois o -Senhor visitou o Seu ·povo,·
presenteando-nos com um novo Pai
comum.

pe. Paulo Bl'attl

, f , ..

lk_. _
4.

Estado, toda a repressão empregada
contra os crentes foram incapazes - de

arrancar a fé cristã do coração dos Po­
loneses. Inaugurando uma Igreja cons­
truída pelos operários, em 10 de abril de
1975, assim se expressava o novo Papa:
"Na Polônia não se pode lutar contra a

religião em nome dos trabalhadores ..
Porque para o operário polonês a reli­

gião é riqueza, luz, caminho, verdade e

vida". _E acrescentava:
'"A.luta contra a

religrão , contra Deus é uma luta contra

o homem. Um mundo onde Deus fosse
excluído seria um mundo. privado' de
esperança". Temos portanto , um Pontí­
fice cuja fé foi provada e temperada pelo
combate. Uma fé de mártir que soube
resistir às tentações -e às investidas do­

ateísmo militante e agressivo. "

De oirtro lado, João Paulo II traz

para Q Ocidente a experiência de ter vi­
vido numa

�

sociedade 'socialista, com

seus erros enquanto ideologia totalitá-

.

Vale 1/ngresso
CRIANCA

1

> I
1 t,
I

&

- -

BOn? Dia, Dorr ,'go - 22 de outubtq de 1978,.
.......
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-

-
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Foi sensacional a promoção do Bom Dia, Do­
mingo na figueira da Praça XV de Novembro. O
jornal, que está com aquele IBOPE, fez uma festa
digna de aplausos.
No próximo sábado, grande baile de_gala no

_ Clube Seis de Janeiro, com apresentação de
5(t lind8$, debutantes, orquestra Stagium 10 e:
decoração de Aldo -Duarte. Na comissão,
DaysyBilbaôs Soares, Zurílda Steimitz� Elni-o
Coelho e este colunista.
O Dia do Professor foi comemorado com uma

rgaravilhosa, churràscadana Colônia' de Férias. na:
'Praia de Fora. em Palhoça. Muitos prêmios.
inauguração do sol, desfile de modas das boutiquesi
Status e La Saison, com .os

-

manequins Edina,
Regina e-Zaira, foram as atrações. Cumrpimentos a
Jair Simão da Silva pela promoção. '

Será dia 2,5 de novembro)o' grande baile de
gala com apresentação de d�butantes nos sal­
ões da sede dos ofi'ciais da nossa Polícia mili-_
lar, sendo madrinha a sra. Luci pória Sá For­
tes. O conjunto será espetacular Band Show e

a decoração de Manoel.�arbelotti.
� Apatronesse Geruesa R�,!D�r e d. Marlene Assif

ofereceram às suas afifhadas. - as debutantes do

Co'ngresso Lagunense, dia 14 último, um coquetel
'00 Laguna Tourist Hotel. O baile. será dia 4 de
'novembro.

'

�

.

Privê Modas, um show de beleza e charme,
'com inauguração oficial mar98da. Apresenta-

� ção de manequins da Gledson e ilhéus; com
direção do jovem manequim Nuno Lenzi 01-
sen.

Altas Transas deu show na passarela, na boate
duplex doClube Doze de Agosto, com aquele som
espetacular de Juanito, na promoção da Rainha
do Clube Marion Pinho Rernor. Foram mane­

qujns Miriarn, Sarnira, Dilza Maria e Maristella,
mostrando a Iinha verão. Penteados e maquila-
gem do excelente Coiffeur Giovani, um show de
elegância, beleza e muito charme.
O casal Sebastião e Lélia Ivan Nunes partj-�

cipa o nasciínen�to de Caroline, dia 9 de ou­

tubro.
Na próxima semana, 'a estréia da peça Sexo

Furado, com Lisa Negri, Carlos Larangeiras e

Silvio Rocha. No TAC.
'Muito comentado o almoço que foi ofere­

cido às debutantes do-Clube-Seis de Janeiro,
no

-

Cassino do� oficiais da Bàse
-

Aérea. Foram.
anfitriões, o coronel Campos e sua esp-osa

_
Anna Maria. N'ossos 'agradecimentos pela gen­
tileza.

Está um show a Fiaricê , de D. Terezinha Serra­
tine Mafra, ali no Ceisa Center , com tudo parao
enxoval da noiva. Vamos até lá.
Continua o sucesso das cores damoda: ;osa,

amarelo, azul e estamparia bem clara. Um
shoW' de alegria;

A_peça 'de Plínio Marcos, Dois Perdidos Numa
Noite Suja, com Osvaldo Loureiro. e' Cláudio'
Marzo, estreiará no Teatro Álvaro de Carvalho.
Vem aí urna arrojada promoção no Ceisa�

Center . .coisa do Beto Stodieck e do Peixo­
tinho, nossos grandes amigos. '

Ajornalista Eloá Mirartdaf'oi convidada para
um programa de televisão. Só depende de peque-
nos acertos.

�
-

-

Foi especial o baile de gala do Clube XV de
-

Jane.iro, com conjunto' musical American,
Night, 18 debutantes, apresentação de Fene­
lon Damiaoi. A madrinha 'das meninas-moças
foi a sra. Maria Aparecida Porto Borering.
Cumprimentos a diretoria, na pessoa de seu

presidente, Vicente Zenon e sua
-

eficiente
equipe. Uma nota especial ao...s ... Alcione 'Bo-
�ering pela decoração. -

.

.

_ "

Em favor do natal do menormenosf'avorécido
continente, as senhoras do Clube Seis de Janeiro --­

voltarão a apresentar o show �,desfile das na-: -­

ções.
Noivaram Josiane e Nivaldo. Elá é filha do

casal Láercio PoUi e Lueli Maria Polli; ele é
filho de Severino João dos Santos e_Maria da

.. Cóhceição dos Santos. Nossos cumprimentos ..
Amanhã grande baile de gala no Lagoa Iate

Clube em homenagem ao Dia do Aviador. O iní­
cio será às, 22 horas.
Será na próxima quinta-feira, o coquetel que

amadrinha do Clube Seis dêJaneiro, Evanilla
Hísfow Pereira oferece as suas afilhadas.
Amanhã, às 19 horas, na sede do Clube Seis de

Janeiro, o primeiro ensaio das debutantes de
1978.' O baile será transmitido no próximo sá­
bado, ao vivo.
Serão debutantes do Clube Seis: Denise

Amorim, Tania Regina Borges, Andréa Bilbao'
Sóares, Nadia Cristina de A. Têixeira; Maria
Lucia Damasceno Caon,'Cássia Regina Amo­
rim.:.- Kátia Regina Amorim, Cristia e Maria).
Zànetti, Suelena Pacheco dos Reis,Mairá G-o­
rete da Silva; Elicte Volpato Sombrio, Márcia
Silveira, Elisabeth da Silva Machado, Perpê­
tuá Inê� Adams, Nádia da Silva Farias, Jaque­
line C. C.orrea Cobra, Adriana da Silva Susin,
Rosang'elaA-. Carpes,�aristela S. Farias, Arrta

. ' .

I

Rita Netto Menezes,Luci Maria Alves, Patri­
cia R. Aguiara, Eliane dos Santos, Liliana Bra­
sil, Soraya Castro Silvestre, Mariá da Glória
Fernandes,. Tania A. Nunes Koch, Nadja, C.B.
Jacintho,. Lislane Anzanello Amélia Simol)e
da Cos ta;

- Liliane Caudonil Farias, Maysa
Borges; Rosan. E.D. S. Hipólito, Maristela
S01:lza, Beatriz Angeloti de Souza, Jacqueline
Mari� Màrques, Bente Regin� M'oreira, D�­
nise Daufenback, Maria Rub{a de ,Santiago,
Antela Maria Alves, Sonia-Beatriz de Souzá,_ �

Mery Rosana de Almeida, Juli� Mara dos San­
tos',; Neusa ·Maria JUnckes,- Jacqueline Luz
Glória, Márcia Regina Vieira; Ana'Cristina
Vieira, Tania Maria Pezente. <,

Celso P�lDplona.
-

,O sr. Rodolfo ,Luiz Sperb , gerente do- Banco
. Financeiro e Industrial de Investimentos S.A ...

associado ao Sudarneris , esteve visitando Floria­
nópoli s. _

� .

.......... . �
�;� "Mo

......
...... \. ..1",

,'-

, A engenheira Cristina Cals, um '

destaque e.m nossa sociedade. '

A sra. Liana do Valle Pereira,
, esposa do famoso cirurgiâo
plástico, foi uma das iuradas

do concu.rso de danças da Dizzy.
'Hoie é um dos destaques da coluna ..

� ,

/'�:TR
�Dt....

'

,CENTRO DE EMERGêNCIAS
,ODONTOLÓGICAS LTDA.

NDADENTE

PLANTÃO PERMANENTE

Co-nvênio com várias entidades
33-1925
Rua Lauro Linhares, 228
t:=polis-se

----Inf.- fone:
'\

Trindade

MQ"VE'IS SÃO, BENTO:
·ANUNCIA:·
Agora em Florianópolis a maior e
rne+ho r linha de móveis coloniais.
Móveis _São Bento, loja no Eatre+to
'Rua Gaspar Outra com' depósito e

expostç ôes em Barreiros na Rua
João Sandin 'próxi�o ao Tr.evo.

'_,/
.' " "

:

,"

cumprimentos,
a esta data
linda da vida,
e�tensivos ao
casal Irene e

Odemir José
da Cunha.

,.-

\:; "

;{,.-. ,:_

;�. 'Coleção primavera Verão 79'

�0.P,l, J?i�:>; ��o�-.: 2� de,..�\1tPt>(9 dei-,itJ7�·
$','- _.,__.

A' t
- ..

GIPA'Mulher: Av. Osmar Cunha rr.? 15 - lojà 26
GIPA Homem: Av., Osmar Cunha ri.> 15 - loja 28

Ceisa Center com amplo estacionamento.

.....

,
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CHURRASCARIA'
OURO VERDE

A esc.olha de quem sabe
córner bem. Serve'o melhor

galeto' com queijo da
cidade. Vistte-rros.

Av.. Santa'Catar_ina - "Estreito - Fpoué

'- "

RESTAURANTE· TRI·TÃO
. .

'COMA
BEBA
.E

CU,RTA O' SOM.
BAR CH'OPP'RESTAURANTE-
Aoe sábados a lradi'cional feijoada.

- Des.embargador Pedro Silva - Fone 44-1541
, Coq�'eiros - F�lis

.

•Y<

�,RES�TAURANTE .

-�� :�� .. -: �
-

� ".,��. " D.iariamente três pratos quente.s no afmoço e no jantar,
'

além ·de maio'1eses e sobremesas. Serv/imos refeições.
para Jevar em ernbaraqeris 'termicas. Aberto diariamente,

.: .lnctustve domi'ngos e feriados. À noite, serviço
completo de bar, com sandu.iches, abertos de lombo e

,.,

. outros acompanhamento.s.
Av. Hercílio Luz. 59 ,- Loja 8, bem em

frente áo. Clube Doze
-: ':de Agosto: ."

-'

ALUGA-SE
'l

:.. �;. .

"50;:. _

'

'fj -;�;,- Apto c/2 quartos - Ed. Francisco Nappí
�.., .�"- Kitinete --Ed. Onix

.

'

- Salas _ Ed. Dias Velho
':;..' • "�-o:- Conjunto p/escritório c/box p/estacionamento -

.,,��: Ed .. Ceisa
, '.

<� s+: - Apto c/3 quartos - Ed. Eve+i se
.

" -': �"",�'
. Tratar - R':J a dos Ilhéus, 8 - 11. ° andar, conjunto 116-

�
.

Fone: 22-8857"
-

'CHOPPÃO.·
RESTAURANTE

A casa namorada d'a c>ida-de.
Pizzas - Lanch-es - Sorvetes

. - '1'1 h às -14h,.- 17h às 03 h.
Desemoargador Redro Silva', 896

, FO·rie: 44-1,407' �"

'��.,.�;, .. "

� Coq u.e, i ':0.5 -'+'F;PÓ�fS _

A;..''''
'

� �....,._ � ,
� '" ,,, -t."��,..-" "�_1",,"

�

I... �.;;o..... ' .... � ., >

VEJA COMO É FÁCIL'

Construir sua casa própria, com uma pequena
_.

� entrada, e o resrante ttrranc+acíoern prestações
...��. equivalente ao aluguel. Venha tomar uni cafe- �

��f.t "z.i rrbo, e deixe que nós resotveremos o seu

,,'
."" problema de moradia:
"
Tratar: Rua Coronel Pedro'Demoro, 1825 _ 1.°

'"'�� andar - Estreito Florianópolis se - Fone..
�v', ·44-3000 .

..

-

,," --

1

. "

.,.... '1:..
�

� �
-

_

�

� �"*·AGORA·, ',Ce'RVE""A
�SE 'BEBE ASSIM•.

. -".

, .

Informações fone: 22-9081

IDlóvels

APARTAMENTO
lRANSFERE-SE

No Estreito Praç.a Nossa
'Senhora de. Fátima, ri.?

, 86 - apto 1 03.(Ed. Banco
Bamerindus) 2 quartos
(1 suite), 3 barrheiroe ,

á

rea de serviço, s.acada,
etc. Cr$ 120.000.00 de
e_nt rad a', e transferência

.

pela Caixa Econômica
F e-de ral � ,Aceita-se
Kombi ou carro. Tratar
no locat..

'

WHYSKER�IA 'AQUARIUS

. ..

SERVGE'LA,é a única máneira de gelar cerveja e refrigerante� instantânea-

rnorrte. SERVGELA é prática, portátil e térmica (o gelo se conserva por até.:;:::t
sefs horas) .. Com SERVG.E.LA em casa, eernpre-jsobra muito esp�ço na

geladeira. Na praia, êampQ, etc. é a única opção para a sua -cervejinha,[):{::D;�)m:fr
geladíssima. Escolha um de seus modelos e ... Sirva-se.

.

P�EÇOS DIRETOS DE' FÁBRI,CA

,

ULTIMA
OPORTUNIDADE
Morar em excelente apto,
sem condomínio. 3 quartos
(com' 2 armários .embuti­
dos) 1 compartim,ento
COMPLETAMENTE �"OBI-

�
,

LJADO, sala de visita e jan­
tar conjugado, sala TV -

copa + cozinha e BWC -

aluguel apenas Cr$
4.800,00 por motivo de

MUDANÇA. Tratar pelo te­

lefone: 44-0019 ou 44-1490

A nova revelação em Whyskerià.

Som
Discoteca ..

',-Drinkls'
F·el'pe ,·Schmi'dt, 162

�,-.MIGULAS
RESTAURANT:E.

o mais alto
padrão cía •

Laqoa da Concei·ç.ão'
Lagoa da .Conêeição"

Fone: 33-{)633
Fpotis - se '

ESPECIALIZADA 'EM MASSAS-;
18 qualiqades de pizza
Lazanha Verde e Bolonhesa

,

'Macarrão Caseiro
Ravioli

, Canelone

_Panque.ca
� Nhoq.ui

- Filet e Parmegiana
',.. �

Avenida Ri.o Branco - 46 - Florianópolis - se
',' CANTINA_ LA GO'NcOOLA .;

'" �
<f •

,

::,r.
••

:-

-

"

.'
","

.. '

_.,

... ..:;.

, -,
.. .,

' 1. ...... "
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TICO-lICO
..

MOLDURAS
o melhor enquadramento
para�sua obra de arte. Ho­
ráriO para atendimento
externo: de segunda- à
sex ta das 14h às
18h30'mí-n. Sábados cdas
10 às 12 horas. Rua Padre
Roma, 52 - Te.: 22-7624 ..
Atenção - Há uma escada
com 17 degraus para
subir elou descer ..

- ""-' k

� ...... _

-;;
-' -

O 'E·>ç>-(i���:�'�O'
.:

..
-

___ ",y�'<:!.. _�.:.,..,;.�I_ �
"

.
""-

VENEZA
-

_

DECORAÇÕES
TAPETES ·E CARPET:
Multipi�. Milaeron, Ta­
baeow, Drastosa, Bandei­
rantes, It8, Bouele Sisai,
Bouele Crisan, Palha tra-

-� -çada e muitos outros.
CORTINAS: Prontas para
colocação, vários mode-

, los.
'

CORTiÇA PAPEL DE
PAREDE

._

VICRATEX - Vuleatex: Vá-
I rios modelos.
GARANTI-MOS OS ME':'
LHORES PREÇOS DA
PRAÇA.

.

.: ,.:Telefone de dia: -44-4294
.

Noite: 44-4828
·�"i:' �ua CeI., Pedro Demoro,'
�� ',�, 1 .711'

.

c s

Estreito ...:(, ,}'

..

Lavamos ca rpete .no loca'

e qualquer tipo de pisos.
s=,

I\i: '
.

.seu carpete flca",mplnhc,
�

���\
'. sern precisar sair de casa
.t' �

..

. .

.Lava-se e refo,ma-ae cor-

urras. faz nova. e bandor
,

·.Reformas de estofâdos
-

;..-- �,<: temos grande sortimento

de tec roos p/cortinas €

estofados, CoJocamos t rr­

lhos.
.

Orçamento 22-6322 E

44-4645

TAPECA.RlA BRASIL
. _.

'.� ,MIiDICOS
:�..- -

.' .-_- .

-CLíNIf..A
'. MÉDICA-

Dr. Alceu Ramos Lisboa'cre­
denciado 'Ipese, Celesc,
Medsan. Cons.: Ceisa Center
- Av. Osmar Cunha, sala 203
B. Hora Mar'cada: 10/12 e

15/18 horas. Dias 2.as à 6.as
feUas.

DR. JUAN
�CARLOS, AVALA·

'Médico
Homeopata

'CRM - se 2284 .

Consultas: 2.- a 6.a das 8 às
12 das 14 às 18 hrS.·
"Rua Aiacy Vaz Callado, 40 -

,Fone: 44 4370em c·ima da vi­
dr�ri. São Pedro

: Estreito ..; Fpolis - Sts. Ca.á�
,

-rin.

'Soliclão, Angústia, Tristezal:
Depressão. Procure H.A. RUGi
Visconde de Our:o Preto, 53.
R'.uniões 3. as e 6. as feiras dasi
2011 (�. 21 horas. . 'i

,

TO'POGRAFO

APARELHOS MODERNOS

�Consulh� seu médico
Rua: Felipe Sctrrn tdt , 27 10° an­

dar

Corij . 1008.
_

Ed. Dias Velho - Fone: 22.6847
38.000 - FlorianõooHs' - se.

PINTURAS
Pinturas, consertos:: di·
versos Vald-ir �pos.
-Rua T�nenie'-S.lvéi ra. 56.
salrl O� - Fonel 22-8·731 -

Or carne o t o

promisso.
sem com-

ALCOOLICOS
-

AN'ÔNIMOS
• - - r

. �
Vi.site-nos sem com':'

promisso.. Grupo, Hu-
'manit�rio de 'A.A. rua
Afonso Pena,' 219 '� .

-_
-

�
-

Estreito. Reuniões t.r-.�·

.ç_ bados,.·8 horas

.da·neMt Caix� PoSt�1 D�

�, ,�.�._,�.FIo"��ópoli•.

�Um �Teiefone'" prefi_�o
"2'2" residencial- Tra­
tar cOf'!l Sr. Airton pejo
fone: 22.1047.

FLORIANÓPOLIS: Lojas Alfred
BLUMENAU: Lojas Hering,

WiUy Sievert·.
JOINVlLLE: Tabuleiro Sports
IUO: José Silva - SP: Mash

LOS ANGELES: The MaS' Co ....

PI N T O R E S.
.

Pintamos casas
-e apt�..

Tratar: 22�7700
Horário Comercial

"..

Ven de-se: u ma
�

Moto c-q
II B OXerll

C/pouco uso, inteirinha.
VerlTratar c/Siman. Rua Luiz
Delfino, 18 - Soléilr D. Tereza,
ap. 207 das 12 às 14 horas..

o-. Renato.
Marfo Finardi
Cirurgião Dentista'

Ate rrcí i rn e rrto 8-12h e

14-20h - sábados 8-12h.
Rua Marechal Guilherme,
3� - sala ·203 - Edif. -Oaux
Boabaid'

Co·m pro
'Vol k 5'

Ano 64 até 69 oú moto 50
cl. Tratar à rua Alves de
Brito, 15 ou torre 22-6441 .

c/Eduardo.

V E N D E- SE
UM OPALA·
.COMODORO

1'1.000 km -130.000,00 à
vista. Tratar pelos fones:
(comercial) 22-9114 - (re­
sid.) 33-1022 -

VENDE-SE
. Por motivo de mu­

dança, móveis novos
. cotonrats. Tratar pelo I

fone 22-4289 das 1 7h
às 20 horas.

:VENDO
- TELEFONE 114411.
Quitado e i rietaf acío , ou

troco .por "33". Tratar
c/Corrêa fone: 44-
5055 - horário comer-

�

cial.

,-:..
l!

�

i Tele.to rre residen"cial, pre-
f ixo "44". Tratar no hora­
rio comercial com Sr.
LEONY, fone: 22-3233,
ramal 183

-

Preço:
30.000,00.

VE'NDE-SE
Telefone prefixo "42"

preço a combinar. Tra-
tar fones: 44-"

1059(resid) ou no horá­
rio comercial pelo 44-
0235.

VENDE--SE'
TELEFONE

r

Residencial,' instalado;
prefixo "22" - 25.000,90
- Tratar: 44-3214.

I
•

VENDE-SE
TELEFONE �14411
Totalmente quitado,
com instalação ime­

"_ diata - Valor: 27.000,00
- Tratar fone: 22-4477.

ORAÇÃO AO
EspíRITO SANTO

Espírito Santo, você que me escla­
rece tudo, .que ilumina �odos os cami­
nhos para que ,eu atinja o meu ideal.
Você q.ue me dá o dom divino de per­
doar e esqe-ecer o mal que me fazem e

que todos os instantes da minha vida
está comigo, eü quero neste curto diá­

logo agradecer-Jhe por tudo .e confir�
mar mais uma vez que eu nunca quero
separar-me de vocé por máior que seja
a ilusão material não será o mínimo de
vontade que sinto de um dia estar com
voCê e todos os meus irmãos na glória
perpétua. Obrigado mais uma vez. (A
pessoa deverá fazer esta oração 3 dias

seguidos sem fazer o pedido, dentro de
3 dias será alcançada a graça por mais
di.fícil qUe seja). Publi-car assim que al­

cançar a graça_ Agradece. R.W.F.

�­
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,_- BARBADA
CAIXAS. DE SOM

Vendo 04 caixas novas de
som FBL 100 watts.
Preço. à vista Cr$
10.000�OO (motivo mu­

dança) - Fone: 44-591' 2
c/Dr. Maurélio.

VENDE-SE
VOlKS,-

ANO 1965
Ótimas co nd+çóes. Tratar
Rua Estefano Becker, n.>
90 - Estreito.

TELEFONES·

Você quer comprar. �ender ou

aluQllr seu telefone comercial ou
residenciat, nós resolvemos

c/rapidez, disque o tel. 22-1981.

PASSATTS .77
Totalmente.equi pado c/ar
coodicíonado de fábrica,
toca-fita AM-FM c/33.000

km. Negócio .de particu­
lar. Entrada 45.000,00.
Saldo -fi nanciado. Tratar

fóne 22-1 047 c/Airton.

MAVERICK 75
Super luxo c/teto de__vinil

preto, motor V-8, com

toca-fita, ar condicio­
nado, direção hidr-áuliCa,
ar quente, consol.e com

relógio, ta ró+s de milha,
. Único dono. etc ...
Tratar fone 2?-1047
c/Airton.

Rua Arcipreste
Puivq, 27 '

,

fone: 22--0053

2 casas no valor de 20.000,00,
sendo uma com piscina. Apar­
tamento no Edf:' Belvedere,
com 3 q tos ., sendo um.a �uite,

. BWC social, dep. de empre­

gada, sauna' todo acarpetado,
área de serviço. Preço
12.000,00.

Apartamento no Edf__.. Cristina,
com quarto, cozinha, BWC so­

cj at, carpet, área de serviço.

Apartamento no Edf. Cidade

Florianópolis, com' 2 .qto s .,
SWC social, BWC de empre­
gada. sala dispensa, cozinha,
persianas área de serviço.
Preço 5.000,00.

Sala no Edf. Ceisa Center com

41,60m2, BWC social, luminá­
rias s'pots lights car'pet.
Preço 3.900,00.

Sala no centro - executivo Mi­

guel Daux com 63,00m2, divisó­
rias telefone- pat>x, armários
embutidos, cofre, mobi li ado ou
não. Preço 5.500,00.

Sala no Edf. Daux Boabaid com
..

50m2, mobiliada ou não, car-

.�pet, BWC· social, preço
3.500,00.

Apartamento no Edf. Velas­

quez éom 3 qtos., sala, cozinha,
BWC social, dep. de empre­

gada, carpet, área de serviço,
sacada para a rua Emir Rosa.

Preço 8.000,00

.'

. 'Casas,
á

r.e.as . lotes,
A.L U ·G A- S E-· .

_,.. praiàs, etc... Fale com

�, ... , -, :_,. 'A'l e x.a nd re 33-·1076
Creci 1257 . Homem

VENDO
APTO. CENTRO

No Eçtf. Vi soortde O. Preto
com 2 quarto� e demais de­
pendências. Armários embu­
tidos nos 2 quàrtos, cozinha
com armário em fórmica,
box-banheiro, todo acarpe­
tado. Preço justo. Tratar
c/Hélio. Fones: 33-0492
33-8375 - Horário comercial.

CASA

Casa nova de madeira 5 x
8,- Cr$ 120.000,00: Ponto
final, ônibus Barreiros,
atrásdo grupo. Tratar Rua
lrnaru!

-

nO '75. Ponto final
do ônibus Bela Vista.

'VENDE-SE

Pequeno sitio em Ratones c/casa
je alvenaria nova. terreno plano
c/preço de ocasião. Tel.: 22-1981.

- CRCI N.o 144 ..

ALUGA-SE

Finíssimo apto na Av. Trom­

powski Ed. SolardasAcácias, ci2 _

dormitórios, acarpetado;' dep'. de
empregada, demais dependên·
cias e garagem. Aluguel: Cr$
7.000,00 - tet, 22-1981 - CÃCI N.o
144.

....

Ca-Sa mista com 8 peças. Sit�a
à rua Monsenhor Frederico
Hobold, 188 - Prafa do Meio -

Coqueiros - rua em frente a

Valli Painéis Tratar no local.

�

Casa em Oarresvferras- - vendo: 2 quar­
tos, living, BWC social, cozinha, área,
toda mobiliada - nos fundos: depen­
dên�ias de empregada completa e

churrasqueira. Ter reno frente e fundos
'200mts. da praia - próximo HolJiday
Center. Trantar fone: 22-0833 - livre e

desernbaraç acía.

I'MOBILIÁRIA
. ,

Vende-se no melhor ponto co­
merciai da cidade com vasta

.

clientela. Ótimo preço com con­

.

dições de pagamento tratar

pelo tel.: 44-
_ 2473.

SIT.IO
•

. Vf;lndo. urgente em· São José
c/195.000m2.,' c/casa de alvena­
ria, engenho./ estrada e luz pró­
pria; cachoeira,. 10.000 pés de
banana, etc. Preço e condições
excepcionais. - Te I. : 22-1981
·CRECI.N.o 144.

_'. ALUGA-SE
�-

Ótima casa de alvenaria em

Coqueiros - Praia do Mei o -

na Desemb. Pedro Silva, c/3
dormitórios, demais depen­
dências e garagem. Aluguel
Cr$ 5.500,00 - tratar pelo tel.
22-1981 - CRCI N.o 144 .

,LOT.ES
·D·EPRAIA

Prazos e"';' até 5 anos.
Prestações fixas sem
reaJustes.
Ca'çamento, água, luz.
Balneário Pântano do
,Sul. _ ./

'Vendas fone: 22-6261
.

Creci 1404 - 1411

·VENDE-SE
120.000n12

C�cara em Cachóeire .ao
Bom .Jesus' com l'32m de
,frente por 990m d. fundos
com casita nova de afvenari.
ele 160m�� Preço: Cr$
8(X).OOO.OO. Tratar fone: 22--"
1270 �

VE'NDE-SE ��,�'

U-ma casa de dois pavimen�
toe, estilo "rrorrnaocto., sita a
.Rua D.·Jaime Câmara, n.O 39.
centro. Tratar no local. no �­
dado da tarde.

'

simples e amigo '_'. Dia-'
ri amente até 21 ho raso

,

Marechal'
� Guilherme 35 ./201
...ed. Daux Boabaid >.

fean.:-· 22-9290"
�

•

• �
, ;;>

ALUGA .
��.' .l

APARTAMENTt)S;
'JARDIM ATLÂNTICO -' 3r'
."quartos, sala. cozinha, BWG,.
área de serviço, garagem .

SfNTEÇO. Aluguei: -, Cr$
3.300,00

. CENTRO - Ed. Trabalhador
Catarinense - 2 quartos, aata,
cozlriba, BWC. Aluguel Cr$
�.OOO,.OO.
CENTRO - Rua Trajano - 2

quartos, sala, cozinha, I;?wq
copa, dependência de em ..

pregada, área de serviç'o
grande., livre 'de condbmínJo
e água. Aluguel Cr$ 5.500,00.
/CENTRO- Ed. Anita Garibaldf

.

- 2 quartos. sala, Goz'inha,
BWC. Armários embutidos,
carpet, 2 ar condicionados.'

Aluguel Cr$ 5.500,00.

CASAS
éENTRO - Rua' Demétrio Ri:
beiro, 3 quartos, sala, cÇ!.pa:
cozinha, BWC, área de- ser­

viço, armários embutidos

A�uguel - Cr$ 8.000,00.
COQUEIROS - Rua João San­
ford 5·.quartos, living, 2 salas
,de televisão, suite, 2 BWC,­
cozinha, churrasqueira, e

maísdependências.Aluguel- .:

Cr$ 8.500,00.
CENTRO - Rua rviajor 'costa 1

"',
�

quarto, 'sala, cozinha, BWC_

Ga_ragem, aluguel Cr$
3.200,00 ..
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._, Tacos de pero-ba' e-. canela, a parti r de Gr$� ... . -cc -' "'"
.

75,00 cfm2.· "
. '-;--,..,' -.

* Port-a$ para-ir:lte-d0r�s, � partfrd_e Cr$ 220,00 ,

,* Portas EtJeATEX� a partir de Cr$ 470,,;00
EXP-Oslção e vend�s:'�Uã -JerO[limo�poenl��
325, lojas 4 e 5 . Telefóne: 22-7�99�,,;>�::,;� �"''''

-If

..

'

•...,.9i;� ....

Efetuamos projet.os d� DecoraçãO- e montaqern de escrit.ó-
rios, consultórios e lojas.

_
_'

"
-

Representamos e revendemos móveis de alta otaase e re­

quinte para o seu ambiente de trabalho.
Aerü+co- jacarandá -,.çerf3jeira - louro negr-o-Iaminado e aço.
Solici.te á visita de nosso representánte peios fones: 22-7011
e�4-4620 que lhes ap.resentarem.os um projeto sem qual-
quer despesas. .' "

_

RUA; Santos Saraiva, - 63 .- Estreito -- Florianópolis - se.

;::,�lENÇÃO BANÇOS, REP. ·'pÚBLlCASí
�;.�" 'CONSULTOR,IOS, CLINICAS

.

. HOSPITAIS,. ETC ...
Consertamos, reformamos, pi ntamos e damos

inteira assistência técnica:-
- ApareJhos de ar concí+c lorvacío

Geladeiras em'geral
- Máquinas de lavar roupa

Fogões a gás e demais aparelhos
e+erro cí orné stfooaOr-ç.arne rrto-s

.

sem compromisso. Fone: 22":·4837./
Plantão Diário até às 21 horas ,

incluindo sábados, domingos e feriados.
AtenQemos na gra�de Florianópolis'

M. FIUZA. VALMOR SILVA E /

-VALDIR GUllHERMINO DE MELO
Prés·tação de Serviço�.

_ Legalização. de Terrenos de Marinha.. ...

_'5 . 'Ju�to ao SPU - Serviço do Patrimônió da União.
Delegá�ia da Capitania _9os Portos e Prefeituras.
Aforamento, Ocu pe ç óes, Transferência. Averbações. Regis­
tros: Licenças. Viabitidades.
Rua João Pinto, 06',- 6.° andar - conj. 607 - Ed. Joana de
Gusmão. Fpolis - SC. Financiamentos. Caixa EG._onômica
Federal e Caixa Econômiça Estadual.

<
.

AO·VOGADOS.
EVILASIO CAON

LUIZ GONZAGA 'DE BEM
LEOBERTO CAON

FONES: 22-085"9. 22-2271, 22':988-:
R. Nunes Machado, 14, 9.° arro

�___,_

Salas J3-96 _'_ F poliS-SC-
.� _

.ADVOGADOS
I

Dra. Vera L.úcio Teixeira
_

- Dra.fAnete· Ramos Sa'ntiago '

Cobranças judiciais e extra-judiciais. Direito de família. Inventários.
Contratos. Usucapião. Mandado de Segurança. Assessoria Empre­
sarià. Permanente. Direito MineraL Escritório Mal. Guilherme, n.> 35,
conj. 401 - Edif. Daux, Boabaid - fone: 2�-9415.

'<,
.'

j)rp. NILZA CAMPOS BORGES
ADVOGADA .: OAB '1325

"'

Escritório: Av.' Presidente Kennedy, 109'- Carrrpt nas - �ão
José - Santa Catarina - telefone: 44-{}235 '- Assessoria .Jurt­
di.ca à Empresas Imobiliárias: Causas Cíveis, Criminais e

Trabal histas.

��------------�--�--------------------------------------"\

ESCRIT.ORIO 'DE ADVOC:ACIA
e �

ESPECIALIZADA E> ASSESSORIA
JURíDICA' EMPRÊSARIAL - -JE

.'

Direito dos funcionários da Administração direta e indireta. Inventá-.
rios Direitos de tarnüta. Contratos. Direito sobre posse e proprie-.
dad�. Mandado de Segurança. Assessoria à Ernp reesa. ,

'

I Rua Ten. Silveira, 51 - Ed. Hércules, 6.° an<;far, conj. 608 - Foner
-'2-2-9485 - Fforfanóp'ofta..

.

MATEl

Esgírito Santo, Vooô que me esefãreCe tudo, gl,le ilumina todos os
caminhos para que ou atinja o- meu ideaL Vo€ê qu_e rfie da o dom
divino de perdoar"e esquecer o mar que mefazem e1Jue tooos os ..,

instaf1tes da minl'ía,!<,!idà estª- comigo,,�,� quero néstErê'urto ei�logjo
ag�oec�r-UJe por t4,dQ ,ê cõhtrrmar mais' uma vez quê elJ...· nurrca-i-.

,

quero separar-me,de você por maior que seja a ilusão material não
será omíntrno de:vontade que sinto de um dia estar com VQcê e todos'

,

os meus irmãos na Glória perpétua_Obrigado mais uma vez. (A pes-.
'

soa deverá fazer �sta oraçêoB dias seguidos_ sem fazer � pedido,
dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais difícil que seja)"

, Publicar.assim que alcançar a graça. Agradece V.,R.

-CORINGA
Vigilância BancárJa Industrial e Comer­

ciai Ltda.

L,argo 6eni.amin Constant, 28
PABX 22-7080
F lorianópol is.

Telefone:

Vigilância Bancária, Comercial, Industria�
Limpeza e Conservação de. Edifícios, Repar- ,

tiçõ.es Públ icas e Particulares. f-'
I
!

I
t
I
J
I,

Fornecim'ento de Mão-de-Obra Especia'liza­
"da como: Datilógrafas, Recepc·ionistas, Ze­

·'adores, Porteiros, 'Vigias, Ascensoristas,
Etc.,
,

------------_._---------�-- -
,

•
,Ji'_

>
. '/

DR. MAURíCIO NUNES'
"

NE'UROLOGI'A 'INFANTIL
Diagnóstico e tr-atarnerrto de epilepsia, dificul­
dade de aprendizagem.e da rnaroba.
Consultas: 2a, 4a e s- feira -:das 16 às 18-horas.
Reabi.litação - Agronômica fone 2,2-0100.

CLINI' MED
R. Bayei"'Fllho, 156 - Coqueiros -: F.one: 44-0188.

COMUNICA A/ABERTURA DE
SEU CENTRO DE VACINAÇÃO,
possuindo vacinas' para �ubéola,

Sarampo, Cachumba,. Trfptioe , BCG,
Antitetânica, Anti -va rtótrca

� e vaci nas Anti alérgi cas.
,VACINAR É PREVENIR.

-�.

CLíNICA IN'F�,NTIL

'·DRa :[...ISE MAIRA F .. ALMEIDA
Horário: 9 às 12h de 2" a 6" Feira

DR. ALVAR'O DE CARVALHO
....forário: 14 às 18h de 2· a 6· Feira

,

-,

Consuoftório: Av. Ot�on Gama D'Eça, 153 - 6° andar

s
. e.

Fone: 22.8'1.80 .

,

!�=

"
..

-

�

�-=.""r�.
• ir' �

E S (1) L A"
A L F E R�E'S �

TI � A D E 'N T E S;, '._'.
/

c

-

Matrículas abertas para alunos da 2.:a a 8.a série.
Para o Pré Bási co - crianças de seis (6) anos comple­
tos ou a completar até julho vindouro. Inscrições de
23 a- 31 de outubro. Apresentar certidão de idade.
Outras informações

-

na Secretaria da Escola - no

horário das 8às 17 noras. Local: Rua Tiradentes, n.,o
53 - F lo rianópol is - Centro.

•

'. POTE 'Comemorando seu

-�. '1.° anjvereárto.
•

.

•

<

está ofe·recerido '

,

"

',150/0 de desconto.

Rua JOão Pinto, ti - loja 1 � - Fone: 22-4&24.

E N E R GI' A S O L·A R
EM DE'MONST�A'ÇÃO

"

"

.

A ZErA ENGÉNHARiA E PLANEJAMEN_TO me�...

teu, para de mo n stra ção., u,m, A Q U FC'E D O R
SOLAR no Posto 'Texaco,_'em Coquei,.os� Dê uma

,de São Thomé e co m'proy-e yo'cê mes,,,o a .fi�
c i ê n ci a'· dos· A q ii e c e d or e s J_I S O L A RIS"', fa bri eO,:
,dos pela FAET.,

j •

..
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ZAIDA, ZAIRA E- ZAZÁ·.
'Tudo o qu_e vooê imaginar

.em m.oda feminina, está a sua"
-

. ·esper�. tr-Ião .deixe de. i
'nos ·fazér uma vlslttntta. i

Venha ·conferir a moda I�
verão 78/·79. Est.amos ati; '1
na João Pinto' n.O 17. I'

---------------------'1

,
.

LIMPEZA DE PELE' MANICURE CORTES

�-7' .

._

�
�

'") .-

�
.

......

. i

·TINTURAS ,MAOUIAGEM. DEPILAÇÃO, i

.NÃO FECHAMÓS PARA o ALMOÇO; I
'�" FULVIO·ADUCCJ:N.o 720 - ESTREIT:O:- FONE
r:

•

-,44-5068
. EM FRENTE H. ,MACEDO) ,�.

:;'" '_ ..

possu. um grande e varf acío estoque de

calçados para crtançae e adu tos" em

'modelos, co ree e formas modernas .

Cornp re sempre ·b�m,.comprando .na
. ,IISAMARITANA CALÇADOS11 :: ,�

. Rua Consel'heiro Mafra, 10 - Florianópolis I

_

r..:>
" ./

.....

.

.

=:
.,' >!'fOo �:' Em mátéria de "CALÇADOS�',

....
,

,:: oornprar-bern é o que ímporta.

':1A· SAt,IlARITANA: CAtÇADOSÍI
-

:::::=............................. _ .. -

.....: ...

A loja exclusivamente de
calçados f,emininos� com 'preços

. eapec+ats ·qe INAUGURAÇÃO.
Rua ·Co·nselhei�o,Mafrà, n.O' 104

Esquina 7 de Setembro.

I
1
I
�

i

I
A moda atual para todos os gostos.!

Apreserrtancío seus ú Itimos
_:,I�nçam�ntos oara este verão.

,.

Rua Alvaro de Carvalho, ".0 2 - Centro- .

Fones: 22-1582!1 22-.1902

A

'CHARME CONFECÇÕES
.

Seja elegante sem percrer a esportiva ..
. Adquira suas roupas em-

.

. CHARME CONFECÇÕES, onde você
encontrará as mais variadas

". etiquetas como LEE RIDER�, FREE,
STAROUP, CAMISAS HERING

.

'SPORT, ADIDAS', ROBERT .

,

...

LEWIS, GLEDSON. -

Rua Sete de Setembro, 01 ... FOne 22-7011 ._;;,
� Florianópolis SC. -

Se você já é bonita,. pode ter de maneira táclt e agradável,
uma beleza maior ainda:
.. limpeza de' pele
*--'maquilagem
* stlamp'oo
* pintura

'

* .

t
�

manicure. e c.. . -z
'

SID
...

,

'. Funcionando das 8:30 às
-''':k 21 horas, sem

tectrar para O almoço.
Av, Rio. Branca, n.O 61-.

.;. �

. para viverÍl .

-

EI/MACIEL

. .. f-r\.)�e
\'"\� c.. '·Rua Ferreira L�rna;. .:5't ..... ,.

-

e
.

'

.:- " \. ,:�one: 22�3'992
.

... � ,

-

A LOJA DO PEDRINHO-'
" l-

� �- .: � � r

• ,Y - .'
-

'1 y'�a 11 -II
'

.

e_;'_ "', :ii.
.

7�... ',1. �
.

, "';��,,;.:.

'�'::c·..,....- �'b-
-

I�';:"�:"''''"'' t<....
..:.

, .. '7�. ""., -

• . '., ...

. ,," ·��·o e el rel�rtí ,

'Com equipe altamente especializada .
" em .

"mani'cu re,. pedicure, perrteactoe, co rtes,
etc; ..-c,

- Aqo ra também corp
ESTACIONAMENTO PROPRIO,

.
bem, ao lado do salão ..

'

Rua Esteves
. .Júnior, n.O 58 - Tel.:22-0606

Rua Antonio Luz, rr.? 6 - Edifício Joana de Gusmão-
.

Fto riari ópo+i s -" Santa Catarina. .

� -

OFERTA DA SEMANA: CALÇAS DE BRIM LAVÁVEL - Cr$
299.00 .

CAMISAS DE BRIM LAVÁVEL - Cr$ 250,00 .i

AR!IGOS U,NISE,X - CALÇAS _ .CAMISAS _ JAQUETAS _

..

M-EIAS - VESTUARIO INFANTIL., .. ',
"

Agr-adece a preferência,
-

_. ,

---------·--·--------------------------------------�---------cl�slflCAldos--��--------------�--------------------------��

:_' ,

,

'.' A,LUGA-SE· ;
Apto ,Chácara da Es-',-'

panha com 3 q\,Jar.:..·
tos, salá, cozf nha.:
depêl')dên·cia ,

der

empregada, armá-r
rios embutidos, to-Í

.

. ' l'

. :'�·:ta'mente,.acarpetado t.

e garagem. Preço'
. :��6.500,OO� T_rata�J '

,fone: 22-7680 - ..-'

·S.ERVIÇO DE P

AO C E.Q
O

" �

EÇÃ()·

. ( ..

ALIJGA-SE
--

Apto centro, Ed. pçal .'
. I :

.
xv; ,2 quartos, sala',,:} "

ooz.: e: banh.· Tratar] '"
.

pelo fone ·22 ....5102· �:.
·�horário· comercial - 'r"

...
•

ÂMB\TO\
NAC\ONAL

- Cadastramento
- Informação ao Comércio
._ Forneciment.o de Relação
PROTEJA SEUS NEG'ÓCIOS· ..

Informações fon-e: 22-9081 .,

....

. FEIRA DE AUTOMÓVEI'S
,

.

PARTICULAR. PI-PARTICULAR
/ V.'s.a, quer vender seu carro

ou comprar outro, d'isque
22-6715 e tenha

maiores informações.
DESPACHANTE AMERICANO

Rua Tenente Silveira, 21 - Loja 2
,

NÃO FECHA PARA
-

A"LMOÇ'O'

.

... 1

j

VEN'DE-SE
;.

"
Uma máquina de lavar "Braate rnp

"

e um tapefe
f"

"Tabacow". Tratar Rua
....

Henrique Boiteux, n.O
'"

.

'10,9, apto. 403 - Estreito._
-

.

"A PORTA·

,OBRE" .

,

Materiais de Construção _ . "z r

vendas e CoJocação_de.PORTAS.
Exposiçã� e vendas:·

.

Rua Jerônimo Coelho, 325
Loja 4 e 5 -<�telefone: 22-7899

,.

NÓS COBRAMOSI'�'
.-< ....

.

'. < •
.

-

Qualquer espéCie de dívida.em '.

qualquer parte-cio País (Cheques, Promis$6riás,- .'
dupli'catas, afuguéis, etc ...).! -

Não receDe.mos·�nenhum- tipo de ·taxa antes
. de efetuarmos o' servtço-contratado.

,� .

, "

"*

!.." ,

..
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�-ALUGA-S'E
..

CONJUNTO:' Ed. Hércules

(108m2), carpetado de es­

Quina. c/2 BWC e coztnba. Cr�
9.000,00

.

CONJUNTO: Ed. Hércules
(48m2), carperacto. c/BWC. c-s
4.000,00 _.

TRA;"fAR: H. Tte. Silveira 51, c].
408 '.

Tel. 22-4879 e 22-5871 (CRECI
761 )

ASAS
PRt-FABRICADAS-

...
,- 'CONSTRUíMOS

� -DESDE·,-
\._;. _-.

',CR$. 1.900,00 m2�
,.� TRATAR-
FONE '22-9290

Apto. C/3 quartos e demais de­

perrdêrtetas- - 150.000.de pou- -

pança e --,saldo em 1.818,00
mensais. Iratar na Imobiliária
Coqueir'os ,

Rua' Desembarga­
dor Pedro Silva, 134 - Coquei­
ros -'Fone:'4�-1281 - Fpolis,.

Brognoli imóveis Ilda,
,

� ,

','::I'

ESTREITO: José Cândido da Silva, 721 -'fone:,44-2677
CENTRO: Nunes Machado, 12, satas 3. e 5 - fones: 22�1655
.BARREI ROS: Rua Leober'to Leal', 133 fone: 44-4568
GRECI - 029 -

- 22-8692

'_
-

.. ,-;.

.

4 •

�w �

LOTEAMÉNTO PA'RQLJE-' PIN'H,EIROS'

Lotes �,parti.r de Cr$ 55.00.Q,OO
à. vista ,ou fin.anciªdo'em até 5 arroe,

sem 'entrada-e ·sem reajustes '��
....

nas prestações. -_ Água encanada -- Luz
Meio fio - Local privilegiado - muita
� área verde, livre, de polu-ição. -

15 minutos do oerrtro.

.... -

" ...

-:

..

- .

A TE N ç A O:
-

.

AGORA TAMBÉM COM PLANTÃO,AOS'SÃB'ADOS :

'À TARDE NO ESCRITÓRI'O-MATRIZ.
_

. .,; I.'

'_

Com 130m2� oôrn um terreno de 544m2" c.ôrn ,3
quartos se"ndo 1 opcionat; sala-íntima c.am la­
reira, Iavabovco'pa, saleta, cozinha, ba-nheiro
social, (tocíos os q-uartos"� copa e cózl�hã com'" .­

embutidos), ja rcíjrn de inverno, garagem para 2 :'
carros, anexo: -2 q uastos .co rn bar)heiro e Ja-

. vanderia. Atrás da casa jarcí.irn- çom árvores
frutíferas, com área par.à constru&ão de'.,.ma;s

.

' �"", .

uma casa.
'

Valor: 1.10Q.000,00 - pagamento a combinar.
Tratar: Im-obiliária Coqueiros - Rua Desernbar­
gador/ Pedro Silva, 134 fó,"ne: 44�1281 Co­
q uerros ... -Fforlariópotf s.

22·..58

Rua 1t8. Silv.ira�: 21-5/ 102'
- '

�-RBEN)lN1EN1OS MOBLIARtOS lTD�<
----...

BARBADAS
Ap�rt�mento. - C�m qua!'to, sata de estar e jantar: co� e coztrrrra,
banheiro SOCial, clrculaçao e garag_em - quase totalmente financiado
- desOcupado. -

-

Terreno de Praia - com-18 x 20 - perto do mar - somente hoje
20.000,00 -

'
.

Terreno Trindade, - com 12 x 30 metros, boa I.ocalização - 90.00Ó,00
Terreno Tercasa - com 120 metros para a BR-101 - torat 19.000m2
somente 90,00 o metro quadrado. Facilitados. Com três frentes to-
tatrnerrte pl�no.

__

Casa OK - Casa com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e Cozinha,
oanhei,ro sacia', área de serviço e garagem. Somente 350.000,00'
fac; itados.

'

Casa �rindade - Excelente IOGálização - com três quartos, suite de
casal, banheiro social, living ampla, copa, cozinha, banheiro saciai,
dep. de empregada, lavan�deria, área de serviço, sala de estar, gara-

, gem e circulação interna. Somente 730.000,00 financiados.

"ESTAMOS DE'PLANTÃO DOMINGO ATÉ AS 12 HORAS".
--

..,

.

<.
,

."

,.

•

j

A LU G'A- S E
'-,

.

E.S.'( RI T O RIO M'O BI'·JLI A D-O,
i.,... ..

'PR_EÇO BOM
.

, Loca1izado no Ed. Daux-Boabai_d, Ru-a Mare-'
chal Guilherme, sala 301, com 50m2�acarpe-

e

tado, com móveis, por'Cr$ 3.500,QO. Trata"r com
Sr. Miguel pelos fones:' 22-0455 Rámal 1002
diariamente das 10-12 horas ou 22'-2875 das-
1'9-'22 horas.

MOBilARIA A APÃ
COMPRA E VENDE', CASAS E TERREN,OS'

EM QUA,LQUER_ PARTE DO BRASIL
AV.

' PRESIDENTE �KENNEDY 113 DOO 0482 - FONE 44-3270
CAMPINAS - S. JOSÉ - FLORIANOPÓLJ-S - se

f .

�; J" •

��? .. ��, �� ;_-�� :_._.)

DiSpOrnO$ de,6tim'a$ casás e 'a�rt�íne!"tos em
t.odos os Bairros da Grande-Florlanó.pohs. Ex� .

lentes terrenos e praias - Bons preços, facilida­
des nas condições. Vísite-,nos para um ,cafe­
ztnho 'àmígo e veja onoseo 'paine'l informativo.
Teremos satisfàç,ão,em atendê-lo, também pelo
telefone 22-1981.

-

" EmpreendimentoS Imobiliários

CENTRO - Casa �e alvo é/vista p/o mar, c/160m2' - 3 qtos c/suite, dep. compl.
ernp., área de serviços; Aceitamos aptos no centro, com 3 qtos., como parte do
negócio. Ret. 194. _

<,

Apto - 126m2. - 3 qtos e: demais dep. é tel. - Edtt. Itamaiáty. Ret. 167
CQQUEIROS - Casa atv. c/159m2, 3 qtos., sendo 2 suites, dep. emp. churras- ,

queira, telefone, garagem p/2 carros Cr$ 650.000�00. Ref� 192 '

Casa de atv. nova c/130m2 - 3 qtoe. dep. corhpL e'mp.,gar, C/250.000,OO e saldo
financiado - Ref. 135 __.�'
Espetacular res. c/250m2, ter,reno de 12x57 - 3 qtos., clsuite, sala, 2 arrib., lavabo,
churrasq., dep. cornpr. emp. e local apropriado p/piscina Cr$ 1.400.000,00

.

'c/650.0op,00 fino e saldo.a combi nar. Acettarnos imóvel como parte do negócio.
Ref.170'

,

,

BARRElROS- Terreno de 12x29 em Rua Pavimentada Cr$�180.000,00 - Ref. 145.
lerreno de ,300m2 na Rua Santo Antoruo Cr$ 80.000,00 _ Ref. 216.

Térreno de 11x34 Cr$ 140.000,OO''-Ref. 129
Undo T.erreno'c/fundos p/o mar de ?2,50x, 8m2; Cr$ 180.000,00. R�f. 134
C"ASA- c/148m2 - 3 qros., gar. e demais"dep, (NONA) aceita terreno e podeserfin
Cr$ 600.000,00. Ref. '179 /

-

.CAMPlNAS-::!rolong. K9BRASOL. terreno à partir. de Cr$ 190.000,00. Ref. 222
,JURER� - 3 excelentes terrerros c/450m2, 130.000,00 cada. Ret. 181. :'
CEASA - Casa de 2/3 qtos., aça�'petados, cz'o u sem suite, poupo fino e-saldo c/fin

garantido pejo SFH. Refs. 14311'39/144/146.

-

� A L U G A ( BOM, A B RI G ,O)
, '-

Apto de 2 qtoe., sala de-esbar e Jantar, ooz, barrh, sgcial, d�p. campo e!;T1pr., gar:�
-

CI rculação, 'alugltJel Cr$ 5.000,00. Ref.·l 07
,­

::;�>ns.ulte o nossod�artamento especi.aJizago! Dispomos'd�imóvei§ em qual-
que.r P?nto..:...da-ciq�de..

_ � "."
.

�'

Rua Desembargador Pedro Silva, 134 - fone; 44-1281

-:..'�
...-'

...

'CENTRO:
'CaSa' Alvenaria c/4 quartos, 2 salãs, copa. êozrnhe.. BWC. cr$
6.000,00 .F

� /

C_Alvenaria c/3 quartos, sala.�scritór-to, copa. éozinha. garagem.
Cr$ 8.000,00 "

-

, .

CAMPINAS: .

cà_ Alvenarl. c/2'_quartos, sala. garagem, BWC, copa, coztnha. Cr$
-2.800,00

.

-

ESTREITO:
ca_ Alvenaria c/3 quartos, armários embutidos, 2 salas, telefone
c/extensão, aquecimento e gás, BWC social, garagem 2 carros. Cr$
12.000,00.' ,,'
Ca_ Madeira cl2 quartos, sala, copa, cozinha.' B.WC. Cr$ 2.000,00.
c._ M__lra c/2 quartos. sa1a, cozinha, BWC, quintal.-Cr$ 2.900,00.
BARREIROS:

'

: '

R"ldltncla deAlvenaria c/2 pavimentos ern-clma cl4 quartos. BWC.
Térreo clsala, copa, cozinha, 2 BWC, telefone. dependência de ern­

pregada, garagem p/4 carros. amplo quintal. Cr$ 8.000,00
Temos outras imóveis para alugar e vender. em, toda grande floria­
nópolis.

" .vEJA COMO É FÁCIL,
De-corretruf r sua casa pr óprta.rcom umà pequena entrada.. o restante
financiado com prestações equiva.lente ao a.uguel. Venha tomar um
cafezinho, deixe que nós resolvemos o seu problema de moradi$.
Tratar: Rua Cei. Pedro Demoro, 1825 - 1.° andar - Eatrelto_- Fpoll•• -

Fone:�OOO ' '

.
,

COMPRAMOS,
'À VISTA

Casa até 1 �OOO.OOO na praia de Canasvleiras ou
,

Cachoeira do Bom Jesus. Tratar' pelo telefone:
44-5657 no horário comercial.

[.

No momento V.Sa. encontrará
.

apartamentos e casas já
financiadas.

.;. .

, Terrenos, peqU9nos sítios,
-

fazendas em bo•• cQndlções
a combin.... '

'

".;!ô •• c:

-

-

"

,
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Elnpresários
.

"

',' '-�-. O governador eleito. Jorge Konder Bor­
nhausen recebeu. na-última quarra-feira , um

cíocurnento em que são feitas sugestões pa rà
. urn Plano de T'u r ismo em seu governo.
Dentre documentos semelhantes. de sugest­
ões. que Konder Bornhausen térrrrecebiclo
de vários representantes de classes. talvez o

do turismo seja um dos que maiores implica­
ções possui. tal-a amplitude desta área - ou

melhor. das potencialidades por explorar --­
no tEst.ado ,

O documerito pr inc ipaf foi redigido por
Antonio Pereira Oliveira (Associação Brasi­
leira dos Agentes de Viagem. Seção de Santa
Catarina )_. Osvaldo Moritz (Associação
Comercial de Florianópolis). Newton
Ramos (Associação das Empresas do Mer­
cado Imobiliário de Se). Francisco Vaz (As­
sociação Brasileira da I nd ú

stcia. de Hotéis e

Similares. seção de Se) e Estanislau Bresohn
(Sindicato de Ho té is e Similares de Floria­
nópolis ).
O Sindicato de Florianópolis entregou

também um anexo com reiviridicaçôes parti­
eularizadas para a ilha de Santa Catarina.
A solenidade. simples. teve que ser apres­

sada em virtude de compromissos do convi­
dado. que dispôs de cerca de meia hora para
receber o documento.

......

,

."

PREOCUPAÇÃO
Jorge Bornhausen ouviu. dos empresá­

rios, um
-

relato da situação. feito por Anto­
nio Pereira Oliveira que expressou "a preo­
cupação com a desatenção para corn o seta i­
do turismo em nosso Estado por parte do
Poder Públ ico , Temos verificado que o Go­
verno pouco tem feito para desenvolver a

atividade. Existem algumas ações. mas são
isoladas .. sem uma planificação, sem objeti­
vidade. sem o dinamismo que o setor exige.
Hoje em dia. em tur isrno , não se pode acei­
tar improvisações: deve havér planejamento
das ações. A função é eminentemente téc­
nica e requer especialistas no assunto .. para
levar a bom termo aquilo que for planejado
para o .setor" �

-- Santa Catarina- - prosseguiu Pereira
Oliveira -- possui um patrimônio' turístico
de excelente qualidade. reconhecido por to­
dos. baseado nos recursos naturais. na colo­
nização e gastronomia típicas. manifesta-

- ções folclóricas__e artesanais, clima favorá­
vel, cult.ura , cidades t ípicas , fontes- hidromi-

_

nerais e outros atrativos. porém sem uma

estrutura ue comercialização deste produto
turístico. Não existe urna política .estadual

- -
.

sug�reln p ano

.para. o
•

turlSlnO -estadual

;..

de turismo definida. não existe um entrosa-
mento entre o órgão oficial de turismo e- os

demais setores da administração do Estado .

não há estímulos para a iniciativa privada.
não há xalor izacão do t ur ismo".
"Os catarinenses estão perdendo uma

grande -fonte de rendas para fortalecer a sua

ecoriornia. V-ários outros estados da Federa­
ção brasileira com recursos turísticos muitas
vezes. inferiores aos nossos. em quantidade e

qualidade. fazem do setor uma de suas gran­
des fontes de renda. Isto ocorre porque há
uma conscient ização por parte daqueles que
os governam. em relação à im-portância que
o turismo representa nos campos econômi­
cos. ·político. social e cultural para a sua

região" .

O Presidente da ABAV ISC' ainda acres­
centou que "a liderança de acionar o pro­
cesso de desenvolvirnen ro do turismo parte

- dos pr-ópr ios.goverriadores . Como exemplo
citamos o vizinho estado do Rio Grande do
,Sul. que reconheceu que através do turismo
poderia atingir os objetivos do Estado. e:
durante os três últimos governos o slogan
.. turismo é um bom negócio para, o Rio
Grande do Sul" vem sendo utilizado cons-

_

tantemente. E, em todos os -programas ofi­
ciais consta uma estrutura institucional efei­
ciente. deispondo
de uma secretaria de tur ismo, um conselho
estad�al de turismo e uma empresa de tu­

rismo. sendo considerado o melhor exemplo'
de estrutura institucional do País".
- Antes ,de- mais nada é necessário que o

Governo disponha de uma-estrutura institu­
cional .adeq uada para deslanchar o pro­
cesso. E preciso que o órgão oficial seja forte
administrativamente. apoiado politica­
mentee com recursos financeiros suficientes
para curnpr ir com sua missão; Achamos que
a melhor est-rutura institucional- deve ser a

criaçào -de uma Secretaria de -Tur isrno -

-

para que o problema nivelado aos das de­
mais secretariás de Est àdo -, um Conselho
Estadual de Turismo - composto de repre­
sentantes de todos os órgãos públicos. a fim
de que os interesses do turismo transcedarn o

âmbito restrito da
...

Sccr çtar ia , .at i ngi ndo
todos os setores pú'bl icos e privados dos

. .
'

quais depende a atividade turística,
pode-ndo-se, assim. realizar a política esta- .

dual do turismo de forma rápida e eficiente
-. e a manutenção de uma Empresa Esta­
dual de 'Tur isrno - para executar a politica
traçada pela Secretaria .. ou melhor. pelo
Governo do Estado.

.. �,

Os re.presentantes .da iniciativa p-rivada criticaram a atua_I -políticà
oficial pa.ra-o turismo, �na cerimônia réalizada quarta-feira, na Associação Comercial.-

< I

-
'

..

-

"'�"'�:" .

Oliveira fez a entregá do documento a- Jorge Bornhausen.

o Conselho
--

Estadual. de ·Turis,..........o
� �' -

»

Funções básicas:
1 - Formula]!" as d iretr izes básicas a serem

obedecidas .na política estadual de turismo:
2 - apro -ar planos de aplicação dos re­

cursos e homologar os contratos ou convê­
nios realizados pela Empresa de Turisrno;

3 - modifiçar. suspender -ou suprimir
exigências administrativas·ou regulamenta­
res com a fi nalidade de facilitar e estimular
as atividades de turismo, baixando as nor­
mas -necessár ias;

4 - Eric a m i n h a r , at ra v
é

s de cada
- .mcrnbro representante, _ as necessidades de
participação do processo de desenvol vi-.
menta túrístico de cada secretaria'

5 - opinar na esfera do Poder Executivo
ou quarido consultado pelo· Poder Legisla­
-t ivo sobre projetos de lei que se relacionem
com o tur isrnoou adotem medidas que neste
setor possam ter implicações�.

6 - aprovar planos de financiamento e
convênios com instituições f i nancei ras;

7 - orientar a diretoria da Empresa de
Turismo em assuntos sobre os quais esta
solicite seu pronu nci ame-o r->

-

- (

Destacando que os gastos mundiais com

turismo chegam a casa de US$ 20 bilhões de
dólares. os representantes das classes 'empre­
sariais, que estiveram reunidos com Jorge
Korider Bornhausen, apresentaram o se-

guinte mecanismo para o Iu ncinarnen to
dos organismos turlsticos oficiais no Est do.
A Citur _-- Empresa de Turismo e Em­

preendimentos do Estado de se .- será
transformada de sociedade" de economia
mista em empresa pública e. paralelamente.
seria coristi tu ído o Conselho Estadual de Tu­
rismo, com atribuições de formular. coor­
denar e dirigi r a política estadual de turismo,
promovendo' o entrosamento de todos os
demais: órgãos do governo para uf!la rápida
difusão da política estabelecida.

O Conselho Estadual de Turismo sena

composto por representantes de cada uma

das secretarias de Estado. representantes da
iniciativa privada (agências de viagens, hote­
laria. transportadores). agentes financeiros,
representantes da indústria da construção
civil. do Instituto do Patrimônio Histórico e

Artístico Nacional. e por outras pessoas físi­
cas ou jurídicas jufgadas necessár ias.
A existência deste Conselho, de acordo

com o plano entregue ao futuro governador,
-permitirá que os interesses-do turismo t rans­

cedam o âmbito restrito da Secretaria e

ELEJA _

._�
��: .

Engenheiro Civil,
Sanitarista,
professôr

". u ruverstt ár+o ,

vereador, líder
do MOS na Câmara
Municipal de
Florianópolis.

PELA GRANDE
LOR A ÓPOL S

A PEDIDO

eleja

'--160
"

� .

.

��;"'"

advogado.
ex-vereador

pelo MOS.
jornalista,
assina a coluna
política
"Informe e Op�jnião'
nes te jornal_
membro do
Conselho Edi-torial
do JQrnal
'.

Contestado" .

a pedido

Empresa de Tur ismo . atingindo todos os se­
tores públicos e pr ivaciosdos quais depende
_a atividade turística. podendo-se. assim , rea­

lizar a política estadual do turismo de forma
o-rápida e eficiente.

.
.-

a pedido

-�.
'.. f'

I:: ..

"". �.�. ,..
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_ A PEDIDO
>'

Para peputado
Estadual

CESA
FO TES

",

* Juventude
* ·Experi�ncia
* Tradição

",.,
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